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DIREZIONE GENERALE OPERE DON BOSCO

Via della Pisana 1111 - 00163 Roma

         O Conselheiro Geral para a Formação

Roma, 16 de agosto de 2009

Aos Delegados inspetoriais de formação

Aos Diretores e Encarregados dos pré-noviciados

Objeto: Apresentação do subsídio para pré-noviços

 "A vocação à vida consagrada salesiana em suas duas formas laical e ministerial"
Caríssimos,

                 apresento-lhes o subsídio para os pré-noviços, elaborado pelo Dicastério para a Formação, sobre a única vocação consagrada salesiana em suas duas formas laical e ministerial.

O terceiro núcleo temático do Capítulo Geral 26 representa uma guinada decisiva na apresentação da vocação consagrada salesiana. Ele tem como ponto de partida a perspectiva unitária da única vocação consagrada salesiana; detém-se depois na especificidade e diferenciação de cada uma de suas duas formas laical e ministerial; considera enfim a reciprocidade entre as duas formas. É uma perspectiva que poderá mudar a mentalidade e será vocacionalmente prometedora.

Ao apresentar a situação da única vocação consagrada salesiana, o CG26 diz particularmente sobre o salesiano coadjutor: "A vocação do Salesiano Coadjutor nem sempre é conhecida, por ter pouca visibilidade ou ser escassamente apresentada... Sua figura nem sempre é apresentada com adequado relevo nos aspirantados, pré-noviciados e noviciados" (CG26 n. 59). O mesmo é evidenciado sobre a figura do salesiano padre, para a qual às vezes se "percebe genericismo pastoral e acolhida parcial da identidade carismática" (CG26 n. 59).

Por isso, no Projeto do Reitor-Mor e do Conselho Geral para o sexênio 2008-2014, se pede ao Dicastério para a Formação que prepare "uma apresentação da vocação consagrada salesiana e das suas duas formas a ser utilizada desde o aspirantado e pré-noviciado". Este subsídio é, pois, a concretização desse pedido.

* Os destinatários deste subsídio são os pré-noviços. Ele deve ser utilizado de modo sistemático, sobretudo nos pré-noviciados, mas algumas temáticas precisam ser apresentadas aos aspirantes e retomadas com os noviços. Embora sem repetições, alguns temas exigem ser apresentados periodicamente.

* Os conteúdos estão articulados em 15 fichas e se referem à vocação e às vocações na Igreja, à vocação consagrada salesiana em suas duas formas, ao discernimento vocacional, aos caminhos de formação inicial. Eles são propostos em sucessão coerente e podem ser ampliados ou reduzidos segundo as exigências. Também poderia ser útil uma ficha sobre as vocações na Família Salesiana.

* O método proposto é o do envolvimento ativo dos pré-noviços. As fichas podem ser integradas ou ampliadas de acordo com as exigências da cultura, do contexto, da mentalidade. O subsídio exige a assimilação gradual das várias unidades do conteúdo.

A experiência e a prática haverão de aconselhá-los a respeito do modo de apresentar este itinerário formativo sobre a vocação consagrada salesiana no interior da caminhada do pré-noviciado. Trata-se, certamente, de um itinerário que exige tempo para ser assimilado.

Desejo-lhes a boa utilização deste subsídio. Confiemos à intercessão de Maria Auxiliadora e de Dom Bosco os frutos vocacionais que todos esperamos.

Com estima,
P. Francesco Cereda

ÍNDICE DOS TEMAS

Parte Primeira: Vocação e vocações na Igreja

 1. Importância da vocação

 2. Vocação cristã

 3. Vocação do leigo

 4. Vocação do consagrado

 5. Vocação do presbítero

 6. O Espírito sopra onde quer

Parte Segunda: Vocação consagrada salesiana

 7. Dom Bosco e a salvação dos jovens

 8. Vida consagrada salesiana

 9. Duas formas da vida consagrada salesiana

10. Salesiano coadjutor

11. Salesiano presbítero

12. Complementaridade do salesiano coadjutor e do salesiano presbítero

Parte Terceira: Discernimento vocacional

13. Discernimento vocacional

14. Questões sobre o discernimento vocacional

Parte Quarta: Formação inicial

15. Caminhos de formação inicial

SUGESTÕES
PARA A UTILIZAÇÃO DO SUBSÍDIO
O material encontrado nestas páginas é um subsídio para apresentar aos pré-noviços ou noviços as duas vocações do salesiano coadjutor e do salesiano sacerdote.
O subsídio reflete a situação atual da Congregação na qual, à exceção de alguma Inspetoria que tem apenas um pré-noviço ou noviço, há sempre um número maior deles, pequeno ou grande que seja. O subsídio volta-se, portanto, sempre para o trabalho pessoal e de grupo. Não resta dúvida que frustraria a finalidade do subsídio se ele fosse lido como um livro. É material preparado para uso do formador e dos formandos em interação contínua.
São 15 temas ao todo, cada um com o seu "imput" e, ao menos, dois exercícios de gênero variado, um dos quais poderia ser usado para introduzir o tema e o outro, para encerrá-lo. Deixa-se ao formador decidir como e quando usar os exercícios, e até mesmo modificá-los se achar necessário. Recomenda-se, porém, ater-se à ordem dos temas porque há neles certa progressão de conteúdos.
Quanto ao imput, é preciso estar atentos, como se disse, para não ler simplesmente o texto. Quem fosse apresentar o tema deveria tornar próprias as ideias do imput e apresentá-las usando linguagem e exemplos que deverão ter o máximo impacto nos formandos. Não é necessário desenvolver um tema por sessão; poder-se-ia tratar cada tema em duas ou mais sessões, conforme as necessidades.
Importante, porém, é que o formador verifique de vez em quando, de forma simples, oralmente ou por escrito, se os formandos assimilaram o tema. Não deveria seguir para o próximo tema sem garantir que o anterior tenha sido possuído muito bem pelos formandos. É preciso ainda que num determinado momento de cada sessão os formandos tenham em mãos o texto do imput; dessa forma, poderá servir-lhes como ponto de referência.
A ser esta a primeira tentativa neste campo, o Dicastério ficaria feliz em receber a opinião e as sugestões dos formadores e formandos, especialmente à luz da experiência feita.

1. IMPORTÂNCIA DA VOCAÇÃO

Quando um trabalho é realizado, já não tem futuro; acabou. Ao contrário, quando um trabalho ainda está em fase de execução, é um convite a ser completado.

Qualquer pessoa que entra no mundo não é um "produto acabado". Deus não nos cria como homens adultos e maduros, mas como pessoas que crescem da infância à adolescência, à juventude, à idade madura. Ao criar-nos, Deus tem um sonho para cada um de nós em seu coração, um plano do que gostaria que cada um fosse. Seu plano para cada um é único, singular, não passível de repetição. A partir do momento em que se é chamado à existência, cada um recebe a sua vocação.
Como se vê, sendo um chamado de Deus, a vocação é um conceito e modo religioso de ver. E isso a distingue da profissão.

Em geral, quem executa o próprio trabalho como profissão, faz com sentido de dever e responsabilidade. Estabeleceu um contrato com quem oferece o trabalho; tem alguns direitos e deveres; agora, procura dar o melhor de si para realizar as coisas combinadas.

Quem, porém, faz o seu trabalho como vocação, tem uma visão muito mais ampla na qual Deus entra em cena, e isso muda tudo! Considera o seu trabalho como parte do projeto que Deus tem para a sua vida.
Reconhece em seu trabalho uma missão que Deus lhe confiou, e isso o leva a dedicar-se ao trabalho de todos os dias com alegria, descortino e dedicação. Crê que é um colaborador de Deus e que realiza a sua vontade; aceita, portanto, com serenidade, os inevitáveis cansaços e dificuldades. Vive consciente de prestar um serviço precioso a Deus, à Igreja e à sociedade. Conhece e ama cada um de seus alunos, no caso de ser professor, tem uma relação pessoal com eles e educa-os com suas palavras e, sobretudo, com a sua vida a serem, nas palavras de Dom Bosco, "bons cristãos e honestos cidadãos".

Ora, a coisa mais bela é que toda pessoa que existe no mundo é dotada de uma vocação dada por Deus. Foi criada e colocada no mundo para uma finalidade particular que nenhuma outra pessoa pode realizar; se não o realizasse, faltaria algo de belo e importante no plano que Deus tem para o mundo – seria como uma peça sem a qual o quebra-cabeça ficaria incompleto. Em certo sentido, portanto, Deus depende de cada um de nós. Confia em nós. Ama-nos. Está interessado em nós. Cada um é muito precioso para ele.

A vida que Deus nos dá é um belíssimo dom, mas também uma grande responsabilidade. Antes ainda de termos nascido Deus nos conhece, nos ama e nos quer pessoalmente, e por isso nos chama à existência. Mas, como Deus nos cria à sua imagem e semelhança, isso significa que Deus nos faz para dar a vida e amar – como ele. Essa é a vocação fundamental de qualquer pessoa, vocação que preenche a vida de todos de significado, satisfação e realização. Cada um é chamado a amar e dar a vida de um modo ou de outro. Se a vida é um dom, só será realizada na medida em que respeitar a própria natureza e ser dom aos outros. Como vimos, ser professor é um modo de viver essa vocação.

Cabe a cada um, portanto, descobrir o plano de Deus para a própria vida e vivê-lo em plenitude, isto é, descobrir de que modo se é chamado a amar e dar a vida, porque só assim se encontrará a própria felicidade e realização – nesta vida e na outra.

	Primeiro passo – geração coletiva de ideias (brainstorming): 

À questão abaixo, escreva as respostas que lhe vêm à mente: 
Porque os jovens escolhem uma determinada profissão?
Quando todos terminarem de escrever, cada um lê a própria resposta enquanto se coloca no quadro a lista das motivações.

Segundo passo - análise:

Trabalhando em grupo, analisam-se as motivações, identificando:

· as que são egoístas,
· as que são indignas de consideração,
· as que são altruístas,
· as que são explicitamente referidas a Deus.

Terceiro passo - discussão:

À luz do exercício feito, discute-se no grupo a seguinte questão:
O que significa "vocação"? A vocação é dada a todos ou só a alguns?
Quarto passo - pesquisa:

A fim de indagar sobre a diferença entre profissão e vocação, você è convidado a fazer o exercício abaixo, a partir do ensino como exemplo.
Escreva na coluna esquerda como se comportaria alguém que considerasse o ensino uma profissão, e na coluna direita como se comportaria alguém que considerasse o ensino uma vocação.   
    Comportamento de quem é professor


Comportamento de quem é professor                          

                     por profissão                                                                        por vocação
  .…………………………………………..                   ……………………………………………

  …………………………………………...                   ……………………………………………

  …………………………………………...                   ……………………………………………

  …………………………………………...                   ……………………………………………

  …………………………………………...                   ……………………………………………

  …………………………………………...                   ……………………………………………

  …………………………………………...                   ……………………………………………

Quando todos acabarem, faz-se no grupo a partilha das respostas. Segue-se uma discussão em que se procura chegar ao consenso sobre por que a vocação é importante para cada um.


	Segue uma parábola da vocação que Deus planejou para todo ser humano. Depois da leitura da parábola, responde-se individualmente às questões para depois compartilhar no grupo, ou se passa logo a responder às questões no grupo.

A ORQUESTRA DE DEUS

Era uma vez uma melodia belíssima composta pelo mesmo Deus. Era uma peça musical encantadora e fascinante. Nenhum homem ou mulher jamais teria imaginado ouvir semelhante harmonia.

Certo dia, Deus disse a si mesmo: "Gostaria de criar uma orquestra que tocasse a minha melodia com uma harmonia fascinante. Gostaria que todos pertencessem à minha orquestra. Gostaria que eles tocassem comigo e fossem felizes. Sim, eu criarei uma série de instrumentos melodiosos para eles; cada pessoa terá um instrumento especial adequado às suas capacidades. Dessa forma, cada um poderá produzir com o seu instrumento a mais bela música jamais tocada".

E dizendo isso, Deus começou a criar todo tipo de instrumentos musicais. Fez, primeiramente, o violino. Quando o experimentou, ele produziu notas doces e tranquilizadoras. Era realmente bom!

Em seguida, Deus fez o órgão eletrônico. Experimentou-o. Era realmente bom! Depois, fez a guitarra. Quando a arranhou, ficou contentíssimo, porque era muito boa.

Depois, Deus fez a bateria para marcar o ritmo, e ainda a clarineta; eram muito boas. E assim, Deus continuou a criar instrumentos sempre novos. E quando os experimentou um a um, estava mais do que satisfeito.

Quando acabou de criar os instrumentos, Deus disse: "Agora é o momento de criar a minha orquestra". Dizendo isso, deu um violino a Maria de Nazaré e disse-lhe: "Estarás disposta a tocar comigo a melodia que eu compus?". E ela respondeu: "Sim, meu Senhor, como quiseres". E assim, entre Deus que cantarolava e Maria que tocava o violino, a harmonia que se fez era esplêndida!

 Em seguida, Deus deu a clarineta a um homem chamado José, um carpinteiro, e disse-lhe: "Gostarias de tocar comigo a minha melodia?". E ele respondeu: "Sim, Senhor, como quiseres". E o som que a clarineta emitia era simplesmente vibrante e estupendo!

Enfim, Deus distribuiu os demais instrumentos a todas as pessoas do mundo e disse-lhes: "Toquemos juntos a melodia que compus, e façamos com que se torne a música mais sublime jamais ouvida na face da terra. A minha composição é de amor, alegria e paz".

E, assim, todas as pessoas que pertenciam à orquestra de Deus começaram a tocar com Ele. Infelizmente, o que brotou da belíssima e maravilhosa composição de Deus foi um pandemônio: uma confusão dissonante, um barulho irritante, uma cacofonia horrível!
1. O que representa a "melodia de Deus" nesta história?

2. Por que Deus quis criar uma orquestra?

3. Por que queria que todos participassem da sua orquestra?

4. Por que Deus fez um "instrumento especial" para cada um? O que os instrumentos representam?

5. Por que a história insiste que cada instrumento era muito bom?

6. Por que o violino e o clarinete tocavam tão bem?

7. Por que, apesar de Deus ter dado um instrumento especial a cada um, a melodia foi estragada?

8. Se o desejo de Deus de produzir uma harmonia belíssima deve ser uma realidade, o que isso exige de cada um?

9. Qual é a mensagem dessa história para você?



2. VOCAÇÃO CRISTÃ

Acontece com frequencia a muitos cristãos que têm um tesouro em suas mãos – a sua vocação cristã – mas não o sabem, não o valorizam. Tomam-no como garantido, antes o consideram muitas vezes um peso.

A vocação cristã fundamenta-se em nosso batismo. Pelo seu amor gratuito por nós, Deus Pai nos faz participar da mesma vida da Trindade. Faz-nos ser seus filhos, irmãos do seu Filho Jesus e templos do Espírito Santo.

Pelo dom recebido no batismo, portanto, chegamos a reconhecer o Pai como autor do plano de salvação e a realizar o papel indicado cada um de nós.

O Filho revela-nos Deus e concretiza para nós o nosso papel no plano divino: convida-nos a segui-lo, identificando-nos com a sua vida, morte e ressurreição, e até mesmo com os seus sentimentos; chama-nos a ter a mesma relação de amor que Ele tem com o Pai e com todos os homens, ou seja: amar a Deus e acolher a vida como dom de suas mãos para fazer dele dom aos nossos irmãos.

O Espírito Santo, artesão das almas, guia cada cristão na busca e compreensão progressiva da sequela de Jesus em sua vida. Gera em seu coração o amor por Deus e pelos irmãos e a atitude de serviço e doação de si mesmo aos outros. Leva-o a ter Jesus no coração e a dar testemunho a Ele mediante a vida e a palavra. Inspira nele o anseio pela santidade
 e o faz caminhar para ela.

Ao mesmo tempo, o batismo faz-nos também membros da Igreja, Igreja que é chamada a viver como comunhão de pessoas reunidas no Pai, Filho e Espírito Santo, e enviada com a missão de proclamar o plano salvífico de Deus a todos os homens.

Ao receber cada um a sua vocação, a Igreja é embelezada e enriquecida como "comunhão de dons", assemelhando-se a um jardim florido com variedade de flores; ao mesmo tempo, todas as vocações estão a serviço da sua missão, que é proclamar a todos os homens o plano salvífico de Deus em Cristo.

Como se vê, cada um tem a própria vocação recebida de Deus, e essa vocação insere-se na maior vocação de toda a Igreja, o chamado ao amor e à doação da vida. Trata-se da comunicação do amor e vida de Deus, que os homens são chamados a acolher com gratidão e responder com o amor e o dom generoso de si mesmos.

Viver a própria vocação cristã é, ao mesmo tempo, viver a vocação da Igreja.

Veremos em seguida que existem três modos concretos de seguir Jesus na Igreja ou, em outras palavras, que a vocação cristã fundamental é vivida de três formas práticas: a vocação do leigo, a vocação do consagrado, a vocação do sacerdote. Cada uma dessas três vocações é uma maneira de amar e servir a Jesus e à Igreja; as três levam à santidade e à felicidade. Cabe a cada um descobrir e seguir a vocação que Deus traçou para ele.

	Leia esta história e responda à pergunta final.

Havia um pobre mendigo que vivia sem comida e sem casa. Sentia-se sozinho e desprezado por todos. Passava os dias a pedir esmolas aos passantes. Com uma tigela na mão, arrastava-se de porta em porta, de rua em rua. A única coisa que possuía era a grande, suja, pesada tigela. Usava-a para pedir esmolas e também para comer. O mendigo considerava-se um homem paupérrimo, inútil e bom para nada.

Certo dia, o mendigo viu-se à porta de uma loja de objetos raros. Estendendo a mão com a tigela, disse: "Ajude-me, senhor! Dê-me algum dinheiro para comprar pão: não comi desde ontem. Tenho fome. Tenha piedade de mim, senhor. Ajude-me".

O negociante olhou-o com arrogância. Estava para dar-lhe as costas, quando a tigela atraiu a sua atenção. Perguntou: "Posso dar uma olhada nessa tigela?”. 
O negociante pegou a tigela e examinou-a muito atentamente. O mendigo olhou-o curioso e impaciente. Contudo, o negociante continuou a examinar a tigela. Depois, arranhou-a. Enfim, devolveu-a ao mendigo, balançando, incrédulo, a cabeça, e exclamou: "Sabe? Você é um tipo estranho! Não precisa mendigar. Poderia dar esmolas aos outros!".

O mendigo, todo agitado, disse: "O que está a dizer, senhor? Por favor, não brinque comigo. Sou um pobre homem. Por favor, ajude-me".

O negociante replicou: "Pobre homem? Você é um homem rico. Mais rico do que eu! Não precisa realmente mendigar! Você sabe que essa tigela é de ouro puro?".
Qual seria a mensagem que essa história quer comunicar?



	O Cardeal Carlos Martini, que foi arcebispo de Milão há alguns anos, tinha uma predileção pelos jovens, que o estimavam e ouviam com bom gosto.

Eis aqui uma carta aberta que ele escreveu a um jovem, dando-lhe sugestões práticas para a busca da própria vocação.

CARTA ABERTA A UM JOVEM

Caríssimo amigo,

É possível que esta carta cause-lhe surpresa porque ela não é resposta a uma carta prévia nem a uma pergunta precisa.

Tomei a iniciativa de escrevê-la porque lhe queria dizer, com calma e reflexão, algumas coisas que me vieram à mente ontem depois da celebração da Missa em sua paróquia por ocasião da minha visita pastoral; infelizmente, não havia tempo para dizê-las a você.

Você representava os jovens na Oração dos Fiéis. Não me recordo mais as suas palavras exatas. Recordo-me, porém, que rezou para que todos os jovens saibam "dar um pouco do próprio tempo e energia" a serviço de seus irmãos, tanto na comunidade cristã quanto na sociedade.

Gosto sempre de louvar todo esforço de um jovem para superar o próprio egoísmo. Ontem, contudo, você fez uma oração em que se referiu, não à costumeira luta cotidiana contra o egoísmo, mas a ao estilo-modelo de os jovens viverem como cristãos, e, por isso, você invocou a graça e a bênção do Pai.

É sobre isso que gostaria de compartilhar minhas reflexões com você. Peço perdão por ser sincero, mas devo dizer-lhe que a sua oração estava errada. O estilo-modelo que você propôs para viver como cristãos não era autêntico, porque quando se trata de nos darmos aos nossos irmãos, não podemos falar em termos de "um pouco" ou "apenas um tanto": em nosso dar não pode haver cálculo.

Dar-se a outra pessoa, quem quer que seja e de qualquer modo, é por si só algo de absoluto e incondicional.

Será preciso apenas uma reflexão para perceber que as relações entre as pessoas não exigem isto ou aquilo, este serviço ou aquele outro, este pouco tempo ou este muito tempo... como se alguém pudesse medir a quantidade de energia e de tempo a dar ao outro.

Não resta dúvida de que a pessoa humana precisa de muitas coisas. Essas coisas, porém, são sempre especificações ou expressões do momento, subordinadas a uma amizade, a um interesse ou  a uma aceitação que é mais forte, e que nunca podem ser esgotadas nos gestos particulares que são expressos; elas são sinais que ultrapassam as ações concretas e se tornam fonte fecunda de outros ainda mais intensos gestos e atitudes de serviço.

Como você leva a sério a sua fé, estou certo de que entenderá o significado profundo da "totalidade" que acompanha o encontro em que uma pessoa se dá a outra pessoa. Você o encontrará quando, com humildade e tenacidade, for à busca daquele elemento divino e misterioso que habita o coração de cada pessoa e lhe confere uma dignidade absoluta, isto é: a liberdade e o anseio pelo infinito.

Além disso, você não crê num Deus genérico, mas recebeu a graça incomparável de amar o Deus de Jesus Cristo, isto é, o Deus que, em Cristo, se deu totalmente ao homem a ponto de morrer numa cruz e quis que o homem vivesse com ele na plenitude da ressurreição.

Talvez você sinta um pouco de medo diante deste ideal de totalidade tão exigente. Talvez não consiga entender a profundidade de algumas coisas que lhe estou a dizer. Por isso, gostaria de indicar alguns passos que poderiam ajudá-lo a compreender o significado daquilo que estou procurando comunicar-lhe neste momento com toda simplicidade e fraternidade.
O primeiro passo é começar a olhar com olhos renovados qualquer pessoa que encontrar, não só pensando naquilo de que ela precisa, ou se lhe agrada ou não. Todos nós estamos muito dispostos a categorizar as pessoas que encontramos todos os dias; acontece a todos nós, também a mim.

Somos preguiçosos e temos a tendência de nos fixarmos nas etiquetas que colocamos segundo os nossos primeiros pré-julgamentos; num segundo momento, esperamos poder confirmar aquelas etiquetas, mas não mudá-las. Pior ainda, quando encontramos as pessoas, com frequencia e inconscientemente somos levados a pensar no que podemos receber delas; damos caminho livre em nosso coração ao instinto egoísta que procura servir-se das outras pessoas.

Por isso, pedi-lhe para olhar com olhos renovados para vencer a superficialidade e o egoísmo, perceber atentamente as questões e esperanças escondidas nas pessoas que encontra, e penetrar um pouco mais profundamente em suas necessidades e motivações que tecem o fio da história.

O segundo passo é fazer com que os recursos da sua fé produzam frutos mais abundantes. Para isso, é preciso assumir o compromisso de um tempo de oração ou meditação todos os dias. Você sabe que Deus nos falou em Jesus e que essa Palavra viva está na comunidade cristã. Permita-se ser desafiado frequentemente pela Palavra. Tome uma porção da Palavra de Deus todos os dias e deixa que ela penetre em seu modo cotidiano de viver. Verá quantos sobressaltos e crises você receberá da operação que lhe estou sugerindo.

O terceiro passo é adquirir a bela atitude de aceitar os outros com humildade, maleabilidade e responsabilidade criativa. Cumprimente-os; fale com eles e os aceite como são, incondicionalmente; dê atenção às suas menores necessidades; demonstre-lhes aquele perdão recíproco que, com os muitos defeitos, vê seguramente praticado em sua família e em sua comunidade cristã.

O quarto passo é ver e fazer tudo com sentido de Igreja. Para tanto, participe de um grupo; não de um grupo qualquer, mas de um grupo que lhe dê sentido de pertença eclesial e preocupação apostólica. Nele, você amadurecerá a sua fé e o seu compromisso; aprenderá a ver, julgar e agir à luz da Palavra de Deus, e desenvolverá o hábito da vigilância e do discernimento; celebrará os sacramentos, nutrimento e vida, na comunidade eclesial; amadurecerá a decisão sobre a própria vocação futura na medida em que tomar contato com as várias vocações na Igreja; elas servirão para iluminar a opção que está fazendo e reforçar a sua decisão.

O quinto passo é acolher as oportunidades maravilhosas de voluntariado como sinal importante do Espírito Santo para os jovens do nosso tempo. Certamente você já ouviu falar do movimento voluntário; talvez até já se tenha empenhado nele. Vejo nessas experiências uma escola excepcional para a aprendizagem de caminhos novos de como enfrentar os problemas das relações entre pessoas, mesmo em nível internacional.

Há enfim, um último passo, que sela e confere autenticidade à viagem que lhe estou propondo: buscar a maneira estável, completa e concreta de viver A TOTALIDADE DA SUA VIDA COMO DOM TOTAL DE SI MESMO aos outros.
A opção importante que você fará tem um nome que, infelizmente, tornou-se ambíguo. Trata-se da VOCAÇÃO, que alguns pensam ser um luxo reservado a uma categoria particular de cristãos.

Não lhe vou falar longamente sobre esse tema, nem pretendo alongar-me sobre os meios de descobrir e cultivar a sua vocação. Só lhe quero dizer que, no seguimento do exemplo de Jesus e com o poder do Espírito Santo, todo batizado é chamado por Deus a viver não para si mesmo, mas para os outros numa maneira concreta de vida que é igual para todos no que se refere à plenitude da fé e o heroísmo da caridade.

Num segundo momento, essa maneira de vida torna-se diferente para cada cristão, conforme o trabalho e a função que deve assumir no interior da comunidade cristã em nome da Igreja.

É importante poder dizer a cada um que o caminho escolhido é, para si, o caminho mais sincero, aquele pelo qual rezou muito, que lhe custou muito, e apesar disso, caminho que será muito fecundo porque não pertencerá mais a si mesmo.

TODA VIDA É UMA VOCAÇÃO
Para você, que vive no vértice dos seus anos juvenis, eis o que significa amar o seu próximo.
Carlos

Depois de ler essa carta, o grupo aprofunda-a procurando responder às perguntas seguintes, ou se deixa um pouco de tempo para o trabalho pessoal de reflexão sobre as questões antes do intercâmbio no grupo.
1. Você gostou dessa carta?

2. O que levou o Card. Martini a escrevê-la?

3. O Cardeal fala de um dar-se totalmente ao outros. Você acha isso muito exigente? Contudo, não é essa a natureza do amor autêntico?

4. Concretamente, o que quer dizer olhar cada pessoa com olhos renovados? 

5. Você percebe que substancialmente os seis passos sugeridos pelo Card. Martini convidam-no a amar o Senhor, a Igreja e cada ser humano?  

6. O que significa que toda pessoa tem uma vocação? 

7. Sem olhar para o texto, você se lembra das seis sugestões do Card. Martini? Pensa que é possível segui-las? De que modo?




3. VOCAÇÃO DO LEIGO

Entre os vários escritos de um francês famoso, Michel Quoist, há um que contém um capítulo cujo título é "Se Cristo lesse o jornal de hoje!". O autor diz que quando se levantou pela manhã, colocou-se a questão: "Se Cristo vivesse hoje no mundo, teria lido o jornal de hoje?" A resposta era fácil: "Certamente o teria feito; como poderia ficar indiferente a tudo que acontecia no mundo?".

Em seguida, porém, Michel fez outra pergunta: "E como teria lido o jornal?". E pensou em si mesmo: "Teria lido todas as notícias do jornal, perguntando-se: 'O meu corpo está sendo edificado?' E, com o jornal nas mãos, teria rezado ao seu Pai celeste".

Como Cristo, o cristão não é indiferente ao mundo. Antes está muito interessado nele, porque é justamente ali que vive a sua vocação de leigo que, bem no fundo, é a vocação cristã vivida no mundo.
Essa vocação o chama a contribuir na construção do Reino de Deus no mundo.

1. Primeiramente, ele se vê confrontado pela profusão de mal no mundo, em todos os setores. Fala-se, hoje, por exemplo, de corrupção na política, de abuso dos trabalhadores, de discriminação contra certas classes do povo, de pornografia na sociedade, de abuso da religião no fomento de divisões etc. São todas consequências do pecado: pecado pessoal, coletivo, estrutural… Então, quando o leigo combate essas manifestações de pecado no mundo circunstante e leva justiça, honestidade e respeito à família, à escola, à profissão, à política..., ele está libertando o mundo do pecado, ou seja, está ajudando a "redimir" o mundo, ou, como se disse, está contribuindo para a construção do Reino de Deus no mundo, que é "reino de verdade e de vida, reino de santidade e de graça, reino de justiça, de amor e de paz" (Prefácio da Missa de Cristo Rei).
2.  O leigo vê-se confrontado dia a dia também a partir de outra situação, que não é de pecado. É o mundo vasto e complicado das ciências e das artes, da vida internacional, dos instrumentos de comunicação social; e também de outras realidades... como o amor, a família, a educação das crianças e dos adolescentes, o trabalho profissional, o sofrimento (cf. ChL 23). Então, mediante o seu exemplo e as suas palavras, procura permear todas essas realidades com o espírito do Evangelho, efetuando a sua transformação cristã e contribuindo assim na obra de evangelização, que é a missão da Igreja no mundo.
Eis, portanto, a obra de salvação que o leigo, pela sua vocação, é chamado a realizar plenamente no mundo. É uma tarefa mais do que urgente e importante no século em que vivemos. Oferecendo ao Pai a si mesmo e todo o seu trabalho, em união com a oferta de Jesus na Missa, ele faz da sua vida um sacrifício espiritual agradável a Deus. E é mediante o seu envolvimento cristão nas realidades seculares que encontra o caminho da própria santidade.

A começar de Maria e José, os pais de Jesus, há muitos exemplos de leigos que viveram a própria vocação de modo exemplar e até mesmo heroico.


· Há pessoas nobres como S. Isabel, rainha da Hungria que, para seguir os ensinamentos de Jesus, vendeu tudo o que tinha e trabalhou para manter sua família e ajudar os pobres; S. Tomás More,  Grão-Chanceler da Inglaterra, decapitado pela sua oposição ao divórcio do rei e pela recusa à supremacia do rei sobre a Igreja; o rei Balduíno da Bélgica, que preferiu abdicar de seus poderes constitucionais antes que firmar uma lei parlamentar em favor do aborto.

· Há pais e mães de família, cuja vida de genitores foi extraordinária, como, por exemplo, S. Gianna Beretta Molla que, devendo escolher entre o aborto e a perda da própria vida, preferiu morrer e deixar que sua filhinha nascesse.

· Levados pela própria fé cristã, alguns cristãos dedicaram a vida aos pobres e marginalizados. Por exemplo: Raoul Follerau, lutador incansável pela causa dos leprosos do mundo todo; Jean Vanier, fundador de mais de 100 comunidades em 30 países para cuidar de doentes mentais; a Ven. Pauline-Marie Jaricot, fundadora da Sociedade para a Propagação da Fé que sustenta as missões no mundo inteiro.

· Outros participaram da missão de Jesus e da Igreja, fazendo do próprio sofrimento o seu apostolado, como a B. Alexandrina da Costa, paralisada no leito por 30 anos.

· E há também jovens que, em sua pouca idade deram exemplos esplêndidos de vida cristã: S. Maria Goretti, 12 anos, esfaqueada para salvar a sua castidade; S. Domingos Sávio, 15 anos, apóstolo entre seus colegas no Oratório de Dom Bosco; B. Laura Vicuña, que ofereceu sua vida em troca da conversão da mãe; B. Zeferino Namuncurá, jovem indígena da tribo Mapuche da Patagônia, reconhecido como estudante exemplar.

Essa é uma pequena seleção de leigos reconhecidos universalmente pela exemplaridade da vida cristã. Mas, para dizer a verdade, existem milhares e milhares de pessoas que vivem a própria fé todos os dias como uma vocação, no seguimento de Jesus e participando da missão da Igreja. Há, por exemplo:

· indivíduos que dão a vida para defender a mensagem de castidade entre os jovens e combater a pornografia na sociedade;
· outros, que oferecem sua vida como missionários em terras distantes;
· muitos leigos que participam de grupos apostólicos nas paróquias, como a Legião de Maria e a Conferência de S. Vicente de Paulo;
· muitos jovens católicos que pertencem a movimentos como Focus nos Estados Unidos ou Jesus Movement na  Índia, são missionários entre seus colegas nas universidades;
· muitos leigos que fazem catequese nas escolas onde comunicam a própria fé às jovens gerações, e muitos pais que fazem uma esplêndida obra de educação dos filhos de maneira cristã. 

Como se vê, a vocação do leigo é belíssima e é vivida na maioria das vezes de modo oculto, na humildade, de maneira que só Deus conhece. 

	PROBLEMAS DO MUNDO E SUAS SOLUÇÕES

Podemos considerar o mundo a partir de cinco diferentes pontos de vista: econômico, cultural, político e religioso.

Escreva em cada coluna abaixo, aquilo que você considera como o maior problema do setor. Em seguida, escreva o que, no seu modo de ver, seria a solução do problema. Quando todos tiverem acabado, faz-se um confronto no grupo.



	Econômico
	Cultural
	Social
	Político
	Religioso

	Problema:

Solução:


	Problema:

Solução:
	Problema:

Solução:
	Problema:

Solução:
	Problema:

Solução:



	Questão:

Você pensa que, como católicos, temos um compromisso maior de contribuir para a solução desses problemas? Explique a sua posição: 

………………………………………………………………………………………………………..

………………………………………………………………………………………………………..

………………………………………………………………………………………………………..

………………………………………………………………………………………………………..

………………………………………………………………………………………………………..

………………………………………………………………………………………………………..




	I

A fábula abaixo diz-nos alguma coisa sobre como reconhecer os santos. Leia em silêncio; em seguida, discuta no grupo sobre o significado da fábula.

"Desculpe-me", disse um peixe a outro no mar. "Você é mais velho e tem mais experiência do que eu; é provável que possa ajudar-me. Diga-me: onde posso encontrar essa coisa que se chama Oceano? Eu o estou procurando por todos os lados e não o encontro".

"O Oceano", respondeu o velho peixe, "é aquilo no que você está nadando".

"Ah! é isso?", exclamou o jovem peixe. "Mas, isso é só água. O que estou procurando é o Oceano", e, com um sentimento de desilusão, foi procurar a resposta em outro lugar.

Leia as definições abaixo. Qual delas corresponde à sua ideia de santo? Por quê?

II

Santo
· é uma obra prima da graça de Deus, embora permaneça livre
· é uma pessoa santa que reza muito
· é quem vive uma vida cristã coerente na própria situação de vida
· é quem procura amar a Deus e ao próximo com todo o coração
· (outra)

Compare a sua resposta com a dos demais membros do grupo. 

III

Pense em alguns leigos pelos quais você tem grande respeito e afeto. Faça uma lista de suas qualidades extraordinárias.

Você os consideraria santos? Escreva seus motivos na coluna "definição de um santo".


Pessoas


Características



Definição de um santo

1.

2.

Compartilhe sua resposta com os demais membros do grupo.

Procurem chegar, no grupo, a um consenso sobre a vocação do leigo como vocação à santidade.




4. VOCAÇÃO DO CONSAGRADO

Enquanto muitos cristãos se sentem levados a seguir a Cristo em meio às realidades seculares (essa é a vocação do leigo), há alguns que se sentem fascinados pela pessoa de Jesus; esse fascínio por Jesus é, em si mesmo, uma graça, uma vocação,

Eles veem que Jesus era totalmente entregue à sua missão salvífica e que, por isso, renunciou ao matrimônio e a ter a própria família, optou por uma vida pobre e simples para sentir-se totalmente livre para a sua missão, e não quis fazer outra coisa na vida senão amar o seu Pai e fazer a sua vontade.

Como os apóstolos do evangelho, também eles se sentem levados a seguir totalmente a Jesus e dar-se completamente à sua missão de salvação.

Encontram em seu caminho exemplos de pessoas consagradas que, nos passos de um santo Fundador, já vivem dessa maneira. Para ser "memória viva do modo de viver e agir de Jesus",
 eles fazem os votos de castidade, pobreza e obediência; vivem e rezam em comunidade com outros que assumiram o mesmo compromisso; e, todos juntos, colocam-se totalmente a serviço da missão salvífica mediante o testemunho e as obras de caridade. Concretamente, miram a ser sinais e portadores do amor de Cristo a todos os homens para convidá-los a serem e viverem como filho de Deus em Cristo. Esses cristãos sentem-se atraídos por um grupo de pessoas consagradas a ponto de entrar em sua Congregação religiosa para compartilhar a vida e ação deles.

Ir. Ana é missionária no território noroeste do Canadá próximo ao polar ártico. Trabalha entre os Inuit ou esquimós, para quem a vida é uma luta cotidiana de sobrevivência. O seu ministério é muito mais do que apenas o ensino do catecismo.

Certa vez, enquanto fazia catequese a um grupo de crianças locais, uma mãe esquimó, muito conturbada, correu à sala, gritando que o seu pequeno filho saíra a vagar e agora estava perdido. Todos os homens da aldeia tinham ido à caça de animais e não havia ninguém a quem pudesse pedir ajuda. Ir. Ana e ela puseram a raquete de neve a foram à busca do menino pelas colinas cobertas de neve. Justamente quando a tempestade de neve estava para começar, elas encontraram o garoto.

A gente da aldeia de Nor jamais tinha visto uma irmã antes da chegada de Ir. Ana. A sua vida, como a do povo, é simples e corajosa. Vive como eles numa cabana, e participa da sua dura existência em todos os aspectos. Como disse uma mãe esquimó: "Irmã Neve (como é chamada) fala-nos de Jesus e vive como ele aqui entre nós".
Exemplos da vocação de consagrados são abundantes na história da Igreja.
· Há consagrados que quiseram empenhar a vida inteira a serviço de Cristo, vendo-o nos pobres. Talvez, a mais famosa seja a B. Madre Teresa de Calcutá, que por 45 anos se dedicou totalmente ao serviço de Cristo nos pobres, doentes e moribundos porque, assim dizia, "em cada um deles esconde-se o Cristo". Comparada algumas vezes com Madre Teresa é a Ir. Emmanuelle, que trabalhou entre os milhares de "zabaleen" (garotos que recolhem lixo) nas periferias das grandes cidades do Egito. E o B. Damião de Veuster, que se dedicou ao serviço dos leprosos abandonados na ilha de Mololai. E há S. João Bosco, que se entregou à salvação da juventude pobre e abandonada. 

· Outros consagrados dedicaram-se ao apostolado da pregação, como S. Antonio de Pádua, que não quis outra coisa senão seguir a Jesus, e Jesus crucificado; S. Francisco Xavier, que dedicou a vida à obra missionária na Ásia; e S. Francisco de Assis, que abraçou a "senhora pobreza".

· Alguns consagrados também deram a vida: S. Maximiliano Kolbe, prisioneiro no campo de concentração de Auschwitz, que se ofereceu heroicamente para morrer no lugar de outro que tinha família. O B. Miguel Pro, que continuou o seu ministério sacerdotal ocultamente durante a perseguição no México até que foi preso e fuzilado, e morreu proclamando: "Viva Cristo Rei!". S. Paulo Miki, que pregou o evangelho no Japão e foi crucificado, e da cruz fez a sua última pregação, na qual perdoou seus assassinos.

· E ainda há os consagrados que fizeram da própria vida em comunidade, muitas vezes com muito sofrimento, um ato de amor: S. Teresinha do Menino Jesus, que descobriu o segredo da sua vida: "Oh Jesus, meu amor, finalmente encontrei a minha vocação. A minha vocação é... amar!". S. Bakita, jovem sudanesa, raptada por mercadores árabes e vendida cinco vezes como escrava no espaço de oito anos; mais tarde, levada à Itália, foi batizada e optou por entrar entre as canossianas. S. Bernadete, favorecida por N. Senhora com 18 aparições numa gruta perto de Lourdes.

Este, porém, é apenas uma pequena amostra de algumas figuras excepcionais da vocação de consagrado. É suficiente dar uma olhada na história da Igreja ao longo dos séculos para perceber quantos consagrados contribuíram na missão e na santidade da Igreja, para não falar da sua enorme contribuição aos povos do mundo inteiro sem se preocupar com cor, raça, idade ou religião.

· Muitas ordens religiosas estiveram – e ainda estão – na vanguarda da evangelização ad gentes, levando o Evangelho de Jesus a todos os cantos da terra à custa de muito sacrifício pessoal, incluído o martírio.

· Justamente pela liberdade derivada dos votos que professam os consagrados oferecem o próprio serviço pelo Reino de Deus em todas as partes do mundo; estão, muitas vezes, na primeira linha de apostolados novos e difíceis, e em regiões inóspitas e inacessíveis, trabalho com os doentes de AIDS, os meninos de rua, aqueles que se enredam na rede da escravidão e da prostituição, os refugiados e as vítimas da violência e dos desastres naturais... Levados pelo amor de Cristo e trabalhando em equipes apostólicas unidas e flexíveis, com a sua preparação e experiência plurissecular e multinacional, eles oferecem uma vasta gama de escolas, hospitais e obras sociais para a educação e evangelização de todos os povos, especialmente dos pobres e abandonados.

· Ao mesmo tempo, muitas ordens de consagrados dedicam-se a outra forma de apostolado muito necessário no mundo de hoje: a oração e a intercessão por toda a humanidade.

Na verdade, há no consagrado uma esplêndida vocação na Igreja que dá testemunho de um amor forte por Jesus e de uma dedicação total ao Reino de Deus.

	DESAFIOS

1. Secularismo e esquecimento de Deus

2. Individualismo, egoísmo

3. Consumismo desenfreado

4. Vontade de poder político e econômico. 

5. Abuso do outro.

6. Relacionamentos oficiais, estandardizados computadorizados, desinteressados, distantes.

7. Tensões e ódios antigos e novos entre povos, etnias, tribos, castas, grupos e regiões.

8. Despersonalização econômica, tecnológica e tecnocrática.

9. Fuga do mundo através da droga e do álcool.

10. Vida superficial devido à atenção banal que se dá à publicidade, à moda, à TV, à Internet...


	RESPOSTAS

1. O primado de Deus na vida; a centralidade de Cristo; a necessidade da fé e da oração.

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 




	Leia Atos 2,42-47 e Atos 4,32-35. Escreva suas respostas e confronte-as com o grupo. 

1. De que modo o conteúdo dessas leituras è semelhante? Ou diferente? 

2. Como esses grupos viveram? Por quê?

3. Como esses grupos imitavam a Jesus?

4. Quais áreas da vida em comum eram consideradas importantes?

5. Você gostaria de ter vivido num desses grupos? Por quê ou por quê não?

6. Quais grupos têm hoje alguns desses aspectos?




	Leia atentamente a fábula abaixo e responda depois às questões colocadas no final. Quando todos tiveram acabado, faz-se um confronto no grupo. 

OS CAMELOS

Em certo oásis, num deserto distante, vivia uma cáfila. Sua vida era pacífica, simples e segura. Tinham muita erva e tâmaras para comer e muita água para beber.

Certa noite, uma estrela estranha e perturbadora apareceu no horizonte da sua existência tranqüila e solitária. Era de uma luminosidade indescritível, cintilante, deslumbrante e irresistivelmente sedutora. A maior parte dos camelos estava tão ocupada em comer, beber e dormir que nem deu conta da presença daquela estrela brilhante e convidativa. Continuaram a viver a sua vida monótona e inútil. Alguns deles, porém, não estando tão preocupados com suas coisas, estavam a olhar pelos arredores. Levantaram a cabeça para o céu e viram logo o esplendor e o fascínio da nova estrela. Estavam perplexos pela sua presença e se perguntavam qual poderia ser o seu significado.

Um dos camelos disse aos companheiros: "Como é estupenda e encantadora aquela estrela! Sinto-me terrivelmente atraído para ela. Sinto que essa estrela está a nos acenar... Sinto-me fascinado, impelido para ela. Recorda-me o sonho que tive quando era pequeno. Vi uma nova estrela surgir no horizonte. Ouvi claramente aquela estrela chamar todos os homens a segui-la à busca de uma nova vida, um novo país, uma nova pátria. Quiçá, poderia ser esta a "estrela de meus sonhos infantis". 

Às suas palavras, seus companheiros romperam em risadas. Primeiramente, aqueles que não tinham visto a estrela chamaram-no de doido visionário, sonhador e tolo! Os que tinham visto a estrela chamaram-no de louco. Disseram a uma só voz: "O que dizes? Queres seguir uma estrela? Mas, ninguém jamais o fez antes. Aonde irás? Como irás? Por quanto tempo? E antes de tudo, por quê?

O camelo respondeu: "Aonde irei? Aonde ela me conduzir. De qualquer modo. Por quanto tempo? Pela eternidade. Por quê? Porque me chama, porque apela para mim com a sua luminosidade fascinante e beleza mágica. Sinto-me atraído por ela de modo aliciador. Ah sim, sim. Seguirei essa estrela, qualquer que seja o preço. Decidi, e ninguém me deterá".

Muitos daqueles camelos abandonaram-no. Voltaram-se e continuaram a comer, beber e dormir. Só alguns camelos ficaram com ele. Sua curiosidade fora despertada pela estrela resplendente e pelo fascínio que consumia o companheiro. Um deles perguntou-lhe: "Pretendes deixar este belíssimo oásis com todos os confortos e a segurança que ele oferece para ir ao deserto em busca de uma nova vida, uma nova terra?".

"Sim", respondeu o camelo, "decidi deixar tudo e partir logo para seguir aquela estrela. Vede, já está se movendo do nosso céu. Já está desaparecendo do nosso horizonte. Devo ir com toda a pressa. Se alguém quiser vir comigo, é muito bem vindo! Mas, retardar é perigoso. Um minuto ainda, e a estrela poderia desaparecer da nossa visão. Poderia desaparecer e não retornar mais. É uma questão de agora ou nunca mais. É a oportunidade de uma vida".

Alguns camelos ficaram muito marcados pelo entusiasmo e determinação do companheiro e decidiram acompanhá-lo no seguimento da estrela. Disseram: "Nós também iremos contigo! Mas, dá-nos um pouco de tempo para recolher o necessário para a viagem. Precisamos de muita erva e forragem, muita água, tâmaras e grãos. Sabes, temos que ser prudentes e sábios..."

"Vede, resta-nos pouco tempo", disse o camelo. "A estrela está desaparecendo. Não podemos esperar nem um minuto sequer. Quem nos convida a segui-lo, nos convida a caminhar com ele, certamente não o faz sem prover às nossas necessidades. Cuidará de nós durante a viagem. Eu já vou partir. Se quiserdes vir comigo, vinde. Caso contrário, ficai aqui e arranjai-vos".

Dito isso, o camelo deixou o oásis e começou sua viagem pelo deserto imenso, vazio e inóspito. Manteve os olhos fixos naquela estrela que, aos poucos, ia desaparecendo no horizonte do oásis. Apenas dois camelos correram atrás dele e fizeram-lhe companhia. Todos os outros camelos balançaram as cabeças em desaprovação e cochicharam: "Pobrezinhos! Seguramente morrerão de fome, de sede e de exposição ao sol. E pensai que poderiam ter ficado conosco no oásis e gozar de tantas belas coisas que a vida nos oferece!"

Questões:
1. O que a estrela representa?

2. E o que representa o camelo que seguiu a estrela?

3. Por que o camelo seguiu a estrela? E por que quase todos os outros camelos não a seguiram?

4. O que é necessário para seguir a estrela?

5. O que você acredita ser a mensagem da fábula?




5. VOCAÇÃO DO PRESBÍTERO

Eis o sacerdote: é o terceiro modo de seguir a Cristo e viver a vocação cristã, concedido não a todos, mas só àqueles aos quais ele chama.

O sacerdote é o representante de Jesus Cristo, Bom Pastor, e é colocado a serviço do rebanho. Justamente por isso, o seu sacerdócio é chamado "ministerial" (de "ministro", em latim, que significa "servo"). Para viver a própria vocação, leigos e consagrados precisam da Palavra de Deus que reforce a sua fé e transforme a sua vida, dos sacramentos para poder oferecer-se a Deus como hóstia pura e santa, e de um guia e apoio que os encoraje e sustente em seu caminho para a santidade.

Dessa forma, o sacerdote, em nome de Cristo, exerce um tríplice ministério em favor dos leigos e consagrados:

· ministério da Palavra: o sacerdote leva a palavra de Cristo às mais variadas situações e através das mais diversas formas de comunicação para suscitar e reforçar a fé de maneira a transformar a vida;

· ministério de santificação: realizado de várias maneiras; entretanto, o momento mais significativo e fecundo está no serviço de iniciação à vida em Cristo, na oração litúrgica e na celebração dos Sacramentos, sobretudo da Eucaristia e da Reconciliação. A fé é celebrada na comunhão com o Senhor e com os irmãos;

· ministério da cura pastoral: o sacerdote sustenta, dirige e guia cada um no esforço de viver a própria fidelidade com alegria e coragem e, ao mesmo tempo, mantém unida e inspira a comunidade de fé para que viva e cumpra com a sua missão no mundo.

O sacerdote, então, está longe de ser uma figura de poder, dignidade e estado social, ou uma figura meramente de culto (Missa, confissão...).

Ao contrário, é uma figura de serviço humilde e necessário aos leigos e consagrados porque todos precisam do encontro com Cristo na Palavra e no Pão eucarístico para viver com alegria e fidelidade a própria vocação e missão. Aqui está a beleza e a importância da vocação do sacerdote na Igreja e no mundo.

Ora, também a vocação do sacerdote encontra expressão numa vasta gama de esplêndidas figuras:

· Há sacerdotes que se entregaram totalmente ao serviço pastoral, efetuando mediante a vida santa e a palavra, uma verdadeira transformação da sua comunidade e arredores. Basta pensar em S. João Vianney, conhecido como Cura d'Ars, que, nos últimos dez anos de vida, ouvia as confissões 16 a 18 horas por dia; e não só dos seus paroquianos, como também dos 20 mil peregrinos que todos os anos eram atraídos pela sua pessoa.

· Outros sacerdotes encaminharam o próprio trabalho pastoral para os pobres e marginalizados, doentes e prisioneiros. Entre eles: S. Filipe Neri, chamado "apóstolo de Roma" pelo seu trabalho entre os jovens, pobres e doentes daquela cidade; S. Vicente de Paulo, pastor zeloso, que dedicou sua vida às obras de caridade; S. José Cafasso, que trabalhou muitos anos na formação dos sacerdotes e fez sentir a força da esperança cristã e da confiança na misericórdia de Deus em suas visitas aos encarcerados e condenados à morte.

· Há sacerdotes que tentam novas maneiras de levar o Evangelho ao mundo, como The Priests, os três sacerdotes Eugene O’Hagan, Martin O’Hagan e David Delargy, da Irlanda do Norte, que criaram um grupo que procura proclamar o Evangelho por meio da música e do canto.

· Há, também, sacerdotes que, na fidelidade ao seu ministério, deram a própria vida como Cristo Bom Pastor: S. João Nepomuceno perdeu a vida por se ter recusado a revelar os segredos do confessionário; S. André Dung-Lac, pároco vietnamita, com sua vida exemplar e a pregação, atraiu muitos para a Igreja até que foi aprisionado, torturado e enfim decapitado; e os três mil sacerdotes católicos que perderam a vida nas mãos de Hitler e dos nazistas nos campos de concentração durante a última guerra mundial.

Estes são apenas alguns exemplos mais conhecidos da vocação do sacerdote. Contudo, basta olhar ao redor para perceber o precioso e delicado serviço prestado com muita humildade e simplicidade por milhares de sacerdotes, homens de Deus para os outros, dia após dia, em todos os lugares do mundo.

· Eles ali estão para acompanhar todo cristão desde sua entrada no mundo até o momento da sua partida para a eternidade.

· Eles estão ali para levar ao povo a doutrina, o exemplo e a graça do Senhor Jesus e sustentá-lo em seu caminho para a santidade.

· Eles estão ali para construir a comunidade cristã a fim de que viva de Jesus Cristo e realize a sua missão de evangelizar o mundo.

Há uma poesia de Lacordaire que colhe muito bem o sentido profundo do sacerdócio:

"Viver em meio ao mundo sem qualquer desejo pelos seus prazeres;

ser membro de cada família e, contudo, não pertencer a nenhuma;

compartilhar todos os sofrimentos;

curar todas as feridas;

caminhar todos os dias do homem a Deus para oferecer-lhe a sua adoração e petição;

retornar de Deus ao homem para levar-lhes o seu perdão e a sua esperança;

ter um coração de ferro pela castidade e um coração de carne pela caridade;

ensinar e instruir;

perdoar e consolar;

abençoar e ser abençoado para sempre!

Ó Deus, que é vida e é teu,

Ó sacerdote de Jesus Cristo!"

	Leia a história abaixo e faça o exercício indicado no final.

EU PRECISO DAS SUAS MÃOS

Conta-se que na última guerra mundial os japoneses tinham conquistado uma ilha nas Filipinas e os americanos procuravam expulsá-los. Para tanto, os americanos bombardearam toda a ilha e, depois, lançaram seus soldados com paraquedas.

E, assim, os soldados americanos percorreram a ilha à busca do inimigo. Pouco depois chegaram àquela que fora uma florescente estação missionária, mas que agora – devido ao bombardeamento – nada mais era do que um monte de escombros. Procuraram entre as ruínas, mas não havia soldados japoneses. Estavam para ir embora quando um deles viu uma estátua de Cristo caída por terra. Sendo bons cristãos, eles pensaram que seria uma boa ideia recolocar a estátua no pedestal. E assim fizeram com um pouco de esforço.

Contudo, devido às bombas ou pela queda da estátua, as mãos estavam esfaceladas; e porquanto procurassem fazê-lo, não conseguiram fixá-las. Estavam para renunciar e ir embora, quando um deles teve uma brilhante ideia. Encontrou um pedaço de papelão, fixou-o diante da estátua e escreveu estas palavras: "Não tenho outras mãos senão as suas".

 Não se pode garantir a autenticidade da história, mas a mensagem da história é muito real. Jesus precisa de mãos que abençoem todas as crianças como ele as abençoou há dois mil anos; precisa de lábios que digam hoje: "Este é o meu Corpo, este é o meu Sangue", ou "Vai em paz; os teus pecados te são perdoados", como disse essas palavras há dois mil anos; precisa de pés que caminhem hoje à busca da ovelha perdida em nossas cidades e aldeias, como ele caminhou pela Palestina há dois mil anos. Jesus precisa hoje de pessoas que continuem a sua presença e ação no mundo.

Complete a frase: O sacerdote é …………………………………………...............……………….

……………………………………………………………………………………………………….

……………………………………………………………………………………………………….

……………………………………………………………………………………………………….

……………………………………………………………………………………………………….

……………………………………………………………………………………………………….


	1. Escreva o nome de um sacerdote pelo qual você tem muito admiração

 ……………………………………………………………………………………………..

2. Faça uma lista das qualidades desse sacerdote que você acha digno de admiração

      ……………………………………………………………………………………………..

      ……………………………………………………………………………………………..

      ……………………………………………………………………………………………..

      ……………………………………………………………………………………………..

      ……………………………………………………………………………………………..

     ……………………………………………………………………………………………..

     ……………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………………………..

3. Escreva uma reflexão pessoal sobre a importância e necessidade do seu papel na Igreja e no mundo de hoje

……………………………………………………………………………………………………

……………………………………………………………………………………………………

……………………………………………………………………………………………………

……………………………………………………………………………………………………

……………………………………………………………………………………………………

……………………………………………………………………………………………………

……………………………………………………………………………………………………




6. O ESPÍRITO SOPRA ONDE QUER

Vimos que se podem distinguir três modos fundamentais de seguir Jesus Cristo, ou seja, as três vocações fundamentais na Igreja.

Contudo, é livre o Espírito de Deus que chama; ele, de fato, não se restringe às nossas categorias.

Ele chama muitos cristãos a viver a vocação de leigo, mas no interior dessa vocação abre a possibilidade de diversas formas:

· A vida celibatária: há leigos cristãos que se sentem chamados a permanecer a vida inteira sozinhos para dedicar-se totalmente a algum serviço na Igreja, por exemplo, ao movimento de renovação carismática ou ao ministério pelos portadores de deficiência.

· O matrimônio: para a maior parte dos leigos cristãos, o seu chamado é para o matrimônio, que, na realidade, é uma vocação que vem de Deus. São chamados, como casal, a amar um ao outro para sempre e ter filhos como fruto desse amor, filhos com que formar uma "igreja doméstica", filhos a educar como bons cristãos e honestos cidadãos.

· A secularidade consagrada: alguns leigos cristãos sentem-se chamados a dedicar-se ao Senhor mediante os votos de castidade, pobreza e obediência vividos como fermento no meio do mundo e membros dos assim chamados "institutos seculares".

O Espírito chama outros cristãos a seguirem Jesus mais de perto, mas no interior da vocação de consagrado oferece duas grandes alternativas:

· A vida contemplativa: são os consagrados que se dedicam à sequela de Jesus na oração, que é o seu apostolado primário, e que vivem com uma variedade de particularidades conforme o fundador. Eis alguns nomes das ordens de vida contemplativa: Beneditinos, Cistercienses, Camaldolenses, Brigidinas, Clarissas, Carmelitas...

· A vida apostólica: são os consagrados que se dedicam à sequela de Jesus primariamente nas atividades pastorais que vivem com grande diversidade de particularidades conforme o fundador. Para mencionar alguns nomes de ordens de vida apostólica: Jesuítas, Franciscanos, Salesianos, Oblatos, Marianistas, Canossianas, Ursulinas, Vicentinas...

Outros cristãos recebem a vocação de sacerdote vivida no celibato

Há também cristãos casados, que o Espírito chama a uma forma de sacerdócio que é a do diaconato permanente.
E há ainda pessoas consagradas chamadas a serem sacerdotes ou diáconos para prestar um determinado serviço ministerial

Enfim, o Espírito pode dar a quem tiver a vocação de leigo, consagrado ou sacerdote, outra vocação, a vocação de missionário. Há cristãos leigos, consagrados e sacerdotes que se sentem chamados  por Deus a irem implantar a Igreja em outras terras.

	Leia estes textos da Sagrada Escritura e, depois, responda às questões:

Ao falar do Espírito em sua conversa com Nicodemos, Jesus disse: "O vento sopra onde quer..." (Jo 3,8).


E isso è verdade. Eis aqui três textos de S. Paulo que descrevem como o Espírito age livremente em nós, dando a cada um o seu dom. A variedade dos dons é para a edificação da Igreja:

1. "Agora, irmãos, não vos quero deixar ignorantes quanto aos dons particulares que o Espírito Santo dá a cada um de vós... Ora, os dons que Deus dá são diversos, mas há um só Espírito Santo na origem de todos. Há muitos modos de servir a Deus, mas há um só Senhor. Há muitos tipos de atividades, mas um só Deus que leva a nós todos à ação. O Espírito Santo manifesta-se em cada um para o bem de todos.

Com efeito, o Espírito a um dá a capacidade de exprimir-se com sabedoria, a outro, porém, de falar com conhecimento, mas tudo é dado sempre pelo mesmo Espírito Santo.

Alguém pode receber uma fé especial, e outro o dom de curar doenças, mas essas capacidades provêm sempre do mesmo Espírito Santo.

Há quem recebe o poder de fazer milagres, e quem é habilitado a profetizar, enquanto a outro é dado distinguir entre os espíritos [os maus e o de Deus]. A outro é dado falar em outras línguas, e depois há quem as interpreta, mas todas essas coisas provêm do mesmo Espírito Santo, que as distribui a cada um conforme os seus critérios" (1Cor 12,1-11).

2. "Deus deu a cada um de nós dons diversos segundo a graça que nos concedeu. Se o Senhor vos deu o de profetizar, profetizai segundo a medida da vossa fé. [Se o vosso dom] é o de servir aos outros, servi-os! Se é o de ensinar, empenhai-vos no ensino. Se é o de pregar, fazei-o! Se ajudais os outros com aquilo que tendes, dai-o com simplicidade. Se é a habilidade de administrar o trabalho dos outros, realizai diligentemente esse encargo, e aqueles que ajudam e confortam o próximo, façam-no com alegria" (Rm 12,6-8).

3. "Foi ele quem concedeu a alguns serem apóstolos, a outros profetas, a outros evangelistas, a outros pastores e a outros mestres..." (Ef 4,11).

Questões:
1. O que significa "o vento sopra onde quer" (Jo 3,8) ou que o Espírito de Deus distribui os vários dons "conforme os seus critérios" (1Cor 12,11)?

2. A que coisa alude S. Paulo quando afirma que os dons de Deus para cada um de nós são "para o bem de todos"?


	Escreva suas reações a estas três afirmações:

1. Há diversas vocações na Igreja.

2. Toda vocação é apostólica, isto é, chama a participar da missão da Igreja.
3. Toda vocação è um chamado à santidade.


	Temos aqui uma parábola do que aconteceu há algum tempo e ainda acontece hoje. Leia-a e depois responda às questões.

A POÇA 

Chovera intensamente. O prado fora invadido por muita lama que escorria pela encosta da colina. Depois, apareceu o sol. Mas justamente lá, no centro do prado, restou uma poça d'água.

O prado começou a reclamar da presença da poça; dizia que ela desfigurava a sua beleza. Quando as pessoas vinham sentar-se no prado, não podiam deixar de observar: "Que irritante aquela poça! Se fosse um belo lago... ou ao menos se a água fosse límpida!". A poça sentia-se humilhada com esses comentários. Ninguém a queria no lugar em que estava; davam-lhe uma olhada e retiravam-se desgostosos.

Certo dia Alguém passou por ali. Havia ternura em seus olhos enquanto olhava a poça. Depois, deixou cair uma pequena coisa na poça... Houve uma pequena onda quando a superfície opaca da poça se abriu para recebê-la. A poça procurou olhar para dentro de si  a fim de distinguir a coisa imersa, mas, não sendo límpida, nada podia ver! Mais tarde, porém, começou a sentir alguma coisa mover-se em seu interior, leve no início e vigorosamente depois. A poça nada entendeu até que da lama surgiram certo dia três pequenos brotos, e alguns dias mais tarde três esplêndidas ninfeias elevaram-se sobre as águas escuras.

O prado não reclamou mais; jamais vira tantas flores completamente desabrochadas! Ao ver as ninfeias, as pessoas ficaram surpreendidas num primeiro momento, e depois começaram a vir regularmente ao prado para gozar da sua beleza.

O tempo passou. Certo dia as ninfeias falaram à poça e fizeram uma promessa: "Retornaremos!". A poça ficou triste. Quando despertou pela manhã, ela olhava ao redor à busca das ninfeias. Como podiam faltar à promessa?

Depois, certo dia, aconteceu de novo. A poça começou a sentir algo mover-se em suas profundezas. A sua alegria não conheceu limites. Sim, as ninfeias estavam para retornar; elas surgiam da sua vida, nasciam no segredo profundo do seu coração. E, finalmente, numa manhã esplêndida, a poça extasiou-se quando despertando encontrou-se toda coberta de flores! Já não se podia ver a poça.

A beleza apossou-se do meu coração, repetiu a poça a si mesma. E agradeceu Àquele que a tinha olhado com tanta ternura, apesar da sua feiura, e sem fazer rumor deixara cair nela uma semente de beleza.

Isso aconteceu há muito tempo... Mas ainda acontece hoje!

Questões:
1. O que representa o prado da parábola? E a poça? O visitante que olhou com ternura para a poça? A pequena coisa que caiu na poça?

2. A parábola quer ser uma parábola da ação do Espírito em cada um de nós. Vista dessa forma, a parábola suscita outras questões:

3. A Palavra de Deus revela-nos que em cada um de nós há o poder vivificante do Espírito. Estamos conscientes disso?

4. Sendo o Espírito um dom absolutamente gratuito, o que ele nos pede?

5. Somos dóceis à ação do Espírito em nós? Deixamo-lo agir livremente em nós?

  
Confronte as suas respostas com as dos demais membros do grupo.




7. DOM BOSCO E A SALVAÇÃO DOS JOVENS

Você viu que entre as várias vocações na Igreja há a vocação salesiana, e como você está interessado nela, sendo aspirante ou pré-noviço salesiano, mas examiná-la mais detalhadamente.

A vocação salesiana remonta a Dom Bosco que foi suscitado por Deus na Igreja para a salvação dos jovens, especialmente os pobres. A eles Dom Bosco dedicou toda a sua vida, levado pela grande fé e amor por Cristo Redentor.

Dom Bosco não foi um teórico no campo juvenil. Com profundo senso de realismo, tomou os jovens como eram, entendeu intuitivamente as necessidades e os desafios da situação deles, e procurou responder-lhes da melhor maneira possível.

Procuremos descrever brevemente as crises e os desafios da complexa história da Itália do século dezenove e, mais especificamente, de Turim. Falemos de quatro aspectos importantes da situação geral em que Dom Bosco se encontrou e o modo com que respondeu a cada um deles.

A. ASPECTO SOCIOECONÔMICO

Era um período de rápida transição da sociedade agrária à industrial. Consequentemente, a cidade de Turim estava expandindo-se na população e na dimensão, tornando-se centro de crescimento edilício e econômico. Os imigrantes vinham das montanhas e dos campos; assumiam-se e dispensavam-se os trabalhadores à vontade; punham-se os jovens a trabalhar nas fábricas; as casas eram insuficientes; o ócio era difuso, sobretudo nos domingos e dias festivos.

Dom Bosco, então, começou a reunir os "jovens pobres e abandonados" que não podiam ser empregados em nenhum trabalho.

Certo domingo à tarde, enquanto os jovens do Oratório brincavam, correndo de um lado para o outro, jogando e  fazendo muito barulho, apresentou-se junto à cerca viva um jovem de mais ou menos 15 anos. Parecia ter vontade de atravessar a frágil defesa e unir-se a eles. Não ousando, porém, estava ali a contemplar com ar triste e sombrio. Dom Bosco viu-o e, aproximando-se, fez algumas perguntas: "Como te chamas? De onde vens? Em que te ocupas?". O pobrezinho, porém, não dava qualquer resposta. Dom Bosco suspeitou que ele fosse mudo, e já queria falar-lhe com os sinais convencionais quando, tentando de novo e colocando a mão sobre a sua cabeça, perguntou-lhe: "O que tens, meu caro? Diz-me: será que estás doente?"

Encorajado por esses traços de benevolência, o jovem, deixando brotar uma voz que parecia sair de uma caverna vazia, respondeu: "Estou com fome".

Essa palavra despertou grande compaixão em todos. Mandou-se logo buscar pão, e foi-lhe dado o necessário conforto. Restaurado, Dom Bosco perguntou-lhe em seguida:

"Não tens pais?"

"Sim, mas estão longe"

"Que trabalho fazes?"

"Trabalho com selas de cavalo; mas como sou pouco habilidoso, fui dispensado".

"Não procuraste outro serviço?"

"Procurei o dia todo, mas não tendo conhecimentos na cidade não consegui encontrar nada".

"Onde dormiu esta noite?"

"Na escadaria da igreja de S. João".

"Foste à Missa esta manhã?"

"Fui, mas ouvi-a mal, pois tinha fome".

"Para onde ias quando apareceste por aqui?"

"Desde há algumas horas sentia-me tentado a ir roubar".

"Não pediste esmola a alguém?"

"Sim, claro que pedi; mas vendo-me tão jovem, todos me repreendiam dizendo: 'Sadio e robusto como és, vai trabalhar'; e não me davam nada".

"Se fosses roubar, acabarias indo para a prisão".

"Foi justamente o medo disso que segurou minha mão várias vezes; mas Nosso Senhor teve compaixão de mim e, em vez de deixar-me tomar o caminho da desonra, guiou-me até o senhor por esta rua".

"Que pensamento ocupava a tua mente quando estava ali a observar?"

"Dizia para mim mesmo: 'Como são afortunados esses jovens! Contentes e alegres, pulam, correm, cantam', e tinha inveja deles; gostaria de unir-me a eles, mas não tinha coragem".

"Virás, de agora em diante, a este campo nos dias de festa?"

"Se o senhor me permitir, virei de boa vontade".

"Vem, que serás sempre bem acolhido. Entretanto, para a tua ceia desta noite e para dormir, eu pensarei. Amanhã te levarei a um bom patrão, e terás casa, trabalho e pão". 

	À luz deste episódio que você acabou de ler, escreva aqui o que considera como os elementos da resposta de Dom Bosco à situação em que se encontrava:

  ……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..




B. ASPECTO EDUCATIVO

O analfabetismo era difuso, mas, sobretudo depois de 1830, houve um novo interesse de oferecer educação às massas. Para enfrentar o grande afluxo de jovens à cidade, fazia-se muito esforço para prover mais escolas elementares e profissionais.

Aos domingos e dias festivos, depois das funções na Igreja, e, nos dias feriais, à noite, muitos jovens vinham à residência de Dom Bosco e do padre Borel e estes sacerdotes, sempre prontos a ajudar, convertiam seus quartos em salas de aula e ensinavam a ler.

Depois, no outono de 1845, Dom Bosco alugou três quartos na casa Moretta, que se tornaram uma escola noturna para 200 alunos. Mais tarde vinham à escola, não só os jovens, mas também uma centena de adultos analfabetos.

Ao mesmo tempo, Dom Bosco via a necessidade de preparar os jovens também para um ofício. A partir de 1853 iniciou as aulas de alfaiataria, encadernação, marcenaria, impressão... O exercício de declamação e, depois, de canto e música entraram no programa escolar; Dom Bosco  queria que contribuíssem para a educação religiosa e moral dos jovens.

Como se falava dessas escolas em toda a cidade de Turim como uma novidade, e muitos professores e outras pessoas importantes vinham frequentemente em visita, a própria prefeitura mandou uma comissão composta por três senhores com o encargo de verificar se os resultados tão decantados fossem realidade ou exagero. Aqueles senhores que se fizeram examinadores da leitura e da pronúncia certa, da aritmética e do sistema métrico, da declamação e assim por diante, não sabiam compreender como analfabetos até aos dezesseis e dezoito anos, tivessem podido em poucos meses caminhar tanto na instrução. Ao perceber depois um grande número de adultos, que em vez de irem vagabundear pelas ruas da cidade, estavam ali recolhidos para instruir-se, a honorável comissão foi embora cheia de admiração e entusiasmo.

Ao mesmo tempo, Dom Bosco começou a enviar alguns de seus estudantes à Universidade. O professor Prieri, entusiasmado pelo bom êxito desses alunos nos exames não deixava de exclamar: "Com Dom Bosco, estuda-se e estuda-se realmente".

O Sr. Ferri, enviado às escolas como inspetor, terminara a visita à terceira série com 124 alunos, e estava para ir embora. Um professor, o clérigo Celestino Durando, ofereceu-se gentilmente para acompanhá-lo a outra sala, mas o inspetor tentou dissuadi-lo, dando como razão que a sua ausência da classe, embora momentânea, teria dado a tantos garotos a vontade de fazer barulho e se por em desordem.

"Não tema, senhor professor", respondeu o clérigo, "porque estou certo de que nenhum deles abrirá a boca ou sairá do lugar".

"Isso me parece impossível", retomou o inspetor, "impossível que 130 escolares estejam calados na ausência do professor".

Deixou-se, contudo, acompanhar por um trecho e, depois: "Vamos voltar", disse, "e vamos ver se fazem o silêncio que o senhor diz". E assim falando aproximou-se devagarzinho à saída da aula, espreitou e olhou pelo buraco da fechadura, e viu realmente toda a numerosa turma imóvel e silenciosa, como se o professor estivesse sentado à cátedra.

A essa visão afastou-se, repetindo: "Jamais teria acreditado, jamais teria acreditado! Essa é uma maravilha e honra ao senhor e aos seus alunos".

Quando o Prof. Rayneri, o mais distinto entre os professores de Pedagogia na Régia Universidade, dava aulas, dizia muitas vezes aos alunos: "Se quiserdes ver a pedagogia colocada admiravelmente em prática, ide ao Oratório de S. Francisco de Sales e observai aquilo que Dom Bosco faz".

	À luz dos episódios que você leu acima, escreva aqui o que considera os elementos da resposta de Dom Bosco à situação em que se encontrava:

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..




C. ASPECTO RELIGIOSO

A desintegração da família e a imigração para as cidades fizeram com que muitos católicos se alienassem das paróquias e da prática da fé.

A Igreja viu-se numa nova situação. Precisava de uma abordagem diversa e um esforço enorme para relacionar-se com os setores significativos da sociedade: jovens, trabalhadores, imigrantes, intelectuais.

Dois senhores ingleses, um dos quais era Ministro da rainha Vitória, acompanhados de um patrício de Turim, foram ao Oratório e tendo dado uma olhada pela casa, foram levados até Dom Bosco no salão onde estudavam cerca de quinhentos jovens. Admiraram-se não pouco ao ver tal multidão de meninos em perfeito silêncio, com um só assistente à cátedra. A admiração aumentou ainda mais quando souberam que ao longo do ano talvez não se tivesse que lamentar uma só palavra que causasse perturbação ou algum motivo para infligir ou ameaçar um castigo.

"Como isso é possível", perguntou o Ministro, "obter tanto silêncio e tanta disciplina? Digam-me. E você", acrescentou ao companheiro que era seu secretário, "escreva o que esse sacerdote vai dizer".

"Senhor", respondeu Dom Bosco, "o meio que se usa entre nós não se pode usar entre vocês".

"Por quê?"

"Porque são arcanos revelados apenas aos católicos".

"Quais?"

"A confissão e comunhão frequentes e a missa cotidiana bem ouvida".

"Tem realmente razão; faltam-nos esses poderosos meios de educação. Não se pode suprir com outros meios?"

"Se não se usam esses elementos de religião, é preciso recorrer às ameaças e ao bastão".

"Tem razão! Tem razão! Ou religião ou bastão. Vou falar disso em Londres".

No outono de 1863, no início do ano escolar, Dom Bosco deu um boa-noite em que disse:

"Devo dizer-lhes uma coisa de grande importância, e é que me ajudem num empreendimento, num negócio, que me está muito a peito: salvar as suas almas. Isso não é só o principal, mas o único motivo, pelo qual vim até aqui. Mas, sem a ajuda de vocês, eu nada posso fazer. Preciso que nos ponhamos de acordo e que entre mim e vocês reine verdadeira amizade e confiança".

O cônego Prof. Anfossi narra que numa tarde viu um sacerdote entrar no Oratório. Queria falar com Dom Bosco. Acompanhou-o ao parlatório no primeiro andar, e foi procurar Dom Bosco. Concluída a conversação entre os dois sacerdotes, enquanto ele esperava do lado de fora, acompanhou aquele padre à portaria e depois foi até Dom Bosco, que lhe disse:

"Sabe o que aquele padre veio dizer-me?".

"Não", respondeu o cônego Anfossi.

"Veio chamar a minha atenção", acrescentou Dom Bosco, "porque eu encorajo os meus jovens a frequentar muito os Sacramentos; basta nas festas principais do ano, dizia-me; caso contrário, ficam fingidos. Respondi, continuava Dom Bosco, que os resultados da educação religiosa que eu dava aos jovenzinhos, davam-me consolações e frutos grandíssimos de virtude, e que aquela era a doutrina dos maiores santos. Ele, porém, persistia em sua ideia. Então, eu me levantei e convidei-o a referir essas ideias ao padre Cafasso".

A um jovem  que não se aproximava dos Sacramentos há alguns meses, Dom Bosco disse certo dia: "Olá, amigo! Não estaria disposto a almoçar comigo amanhã?".

E à resposta afirmativa, acrescentou: "Veja bem que eu almoço amanhã às sete e meia da manhã", aludindo à refeição eucarística durante a Santa Missa.

Algumas vezes, Dom Bosco ao perceber numa roda de colegas alguém um tanto dissipado, todo ardoroso em sustentar a própria opinião, interrompia-o, chamava-o de lado e dizia:

"Quero que façamos uma bela coisa".

E interrogando-o, o menino, sobre o que devessem fazer, acrescentava ao seu ouvido:

"Quero que façamos uma boa limpeza, para que você possa ser amigo de Deus e protegido por Maria Santíssima".

Enquanto outro corria desesperadamente pelo recreio todo absorto no jogo, de tal modo que não sabia se estava no céu ou na terra, eis que Dom Bosco o parava.

"Como anda?".

"Muito bem!".

"Também de alma?".

A essa interrogação imprevista o jovem olhava para Dom Bosco um tanto confuso, depois abaixava os olhos, abanava a cabeça, esfregava as orelhas e:

"Pois é... mas…".

"Se morresse amanhã, nesta noite, hoje, estaria feliz?".

"Não muito".

"Então... quando virá confessar-se?".

"Amanhã de manhã!".

E, em geral, mantinham a palavra.

Estando no meio de um círculo de jovens, Dom Bosco disse-lhes:

"Querem ser santos? Pois bem! A confissão é a fechadura; a chave é a confiança no confessor. Esse é o meio para entrar pelas portas do paraíso".

Outra vez também disse:

"São duas as asas para voar ao céu, a confissão e a comunhão".

Certo dia um jovem assistente deu a entender na classe que seria uma ótima coisa e muito agradável a Dom Bosco e ao Senhor, se todas as manhãs alguns se aproximassem da sagrada mesa; cada um, então, escolhesse um dia da semana para fazer a santa comunhão. Ninguém se recusou. Então o dinâmico mestre, encontrando uma elegante folha de papel rendado com flores e ornamentos dourados, escreveu nele os nomes dos alunos distribuídos em sete grupos e correu todo alegre até Dom Bosco, para que aprovasse e pusesse a sua assinatura. Dom Bosco olhou-o amorosamente, elogiou o seu zelo em promover a comunhão frequente, mas disse:

"Eu aí não ponho a minha assinatura".

"Por que, senhor Dom Bosco, se é uma coisa tão boa?"

"Boa, boníssima; mas deve ser espontânea. Agora, veja, se eu colocasse a minha assinatura, os seus alunos poderiam supor que Dom Bosco está ordenando a comunhão, e não é esse o nosso modo. Você, também, se algum de seus jovens não fizer a comunhão no dia estabelecido, não ralhe com ele, antes não deixe perceber que os observa. Exortar, exortar, e nada mais".

	À luz dos episódios que acabou de ler, escreva aqui o que considera os elementos da resposta de Dom Bosco à situação em que se encontrava:

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………..……………………………………………………………………………………..




D. ASPECTO POLÍTICO
Acontecia uma grande perturbação na Itália com a mudança do sistema político: da monarquia absoluta à sociedade democrática. Já se tinha iniciado o processo de unificação do país, e o poder temporal dos Papas estava para acabar. A imprensa gozava de maior liberdade, as ideias liberais eram ostentadas em todos os ambientes e as manifestações políticas estavam na ordem do dia.

À primeira vista, poderia parecer que Dom Bosco não queria ter nada a ver com o aspecto sociopolítico. Contudo, observando-o mais de perto, percebe-se que ele não queria é que o seu Oratório nascente fosse enredado na política.

Certo dia o marquês Roberto d'Azeglio apresentou-se a Dom Bosco a fim de convidá-lo com insistência, para que participasse com os seus jovens e os demais Institutos de Turim de uma grande festa na Praça Vitório Emanuel. Estivera com ele muitas vezes familiarmente nas casas patrícias de Turim, e dava por certo que ele haveria de concordar. Dom Bosco, porém, lhe respondeu: "Senhor Marquês, este colégio e Oratório não forma uma entidade moral; ele é apenas uma pobre família, que vive da caridade do povo; e nós o estaríamos burlando se fizéssemos esses comparecimentos".

"Justamente por isso", retomou o nobre patrício; "que a caridade da cidade saiba que esta Obra nascente não é contrária às instituições modernas. Isso lhe fará bem; aumentarão as ofertas, e eu mesmo e a Prefeitura seremos generosos a seu favor".

"Agradeço-lhe de bom grado, mas é meu firme propósito ater-me à única finalidade de fazer o bem aos pobres jovenzinhos, por meio da instrução e do trabalho, sem encher a cabeça deles de ideias que não são lhe são próprias. Ao recolher jovens abandonados e trabalhar para dar à família e à sociedade bons filhos e cidadãos instruídos, eu faço ver bem claramente que a minha Obra, longe de ser contrária às instituições modernas, está de acordo com elas e lhes é útil".

 "Entendo tudo isso", acrescentou o d'Azeglio, "mas o senhor erra, e se persistir nesse sistema, a sua Obra será abandonada por todos e se tornará impossível. É preciso estudar o mundo, meu caro Dom Bosco, é preciso conhecê-lo e levar os antigos e modernos institutos à altura dos tempos".

"Sou-lhe reconhecido pelos conselhos que me está a dar, ótimo senhor Marquês, e saberei tirar proveito deles; mas o senhor me perdoe se não posso participar da próxima festa com os meus jovenzinhos. V. Sra. convide-me para qualquer lugar, para qualquer obra em que o sacerdote possa exercer a sua caridade, e me encontrará pronto a sacrificar valores e vida; mas eu não quero perturbar a mente dos meus jovens fazendo-os assistir a espetáculos dos quais não sou capaz de apreciar o verdadeiro significado. E, depois, senhor Marquês, nas condições em que me encontro é meu firme sistema manter-me estranho a tudo que se refira a política. Nem a favor nem contra".
Referindo-se ao Oratório numa carta ao Dr. Carranza, Dom Bosco, escreveu:

"A experiência faz-nos persuadir de que este é o único meio para sustentar a sociedade civil: cuidar das pobres crianças. Recolhendo garotos abandonados diminui-se a vagabundagem, diminuem os batedores de carteira, mantém-se o dinheiro seguro no bolso, repousa-se mais tranquilo em casa; e aqueles que talvez fossem povoar as prisões, e que seriam para sempre o flagelo da sociedade civil, tornam-se bons cristãos, honestos cidadãos, glória das cidades onde habitam, decoro da família a que pertencem, ganhando o pão da vida honestamente com o suor e com o trabalho.

	À luz dos episódios lidos acima, escreva aqui o que considera os elementos da resposta de Dom Bosco à situação em que se encontrava

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..
……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..
……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..
……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..
……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………..




Eis um resumo das carências e dos desafios que Dom Bosco devia enfrentar e como respondeu a tudo isso.

	SITUAÇÃO NO TEMPO DE DOM BOSCO:

CARÊNCIAS E DESAFIOS
	RESPOSTAS DE DOM BOSCO

	A. Aspecto socioeconômico:

Transição da sociedade agrária à industrial com todos os problemas relativos de pobreza, abusos, falta de habitação etc.
	Dom Bosco optou por trabalhar entre os jovens pobres e abandonados; ofereceu-lhes uma habitação, ou melhor, uma casa onde podiam viver, e encontrou-lhes um trabalho.


	B. Aspecto educativo:

Analfabetismo: massas com pouco ou nenhuma educação.
	Dom Bosco fez todos os esforços para prover os seus jovens de uma boa educação integral mediante escolas noturnas, escolas acadêmicas e oficinas de várias profissões.



	C. Aspecto religioso:

Enfraquecimento gradual da fé como consequência da desintegração das famílias e da imigração; separação entre Estado e Igreja, e anticlericalismo.


	Para construir a fé dos seus jovens, Dom Bosco deu instrução religiosa, encorajou-os a receber os sacramentos da confissão e da comunhão, propagou a devoção filial a N. Senhora e os endereçou pelo caminho da santidade.


	D. Aspecto político:

Transição da monarquia absoluta à democracia, unificação do País, afastamento da Igreja em relação à corrente principal da sociedade.

	Dom Bosco preparou os seus jovens para assumirem o próprio lugar na sociedade como cidadãos honestos e úteis.


Esta quádrupla resposta de Dom Bosco às carências do seu tempo encontrou repercussão nas várias iniciativas que iniciou: Oratório, escola, oficinas, publicações, o santuário a N. Senhora...

Seguindo os passos de Dom Bosco, também nós somos chamados de modo semelhante a responder às carências e aos desafios da nossa situação atual.

Trabalhando em grupo, reflitam sobre as questões seguintes e escrevam suas respostas nas colunas abaixo:

1. Quais são as carências e os desafios principais da situação em que os jovens de hoje se encontram?

2. O que seria preciso fazer para responder melhor a essas carências e a esses desafios?

	A NOSSA SITUAÇÃO:

CARÊNCIAS E DESAFIOS
	COMO DEVERIA SER

A NOSSA RESPOSTA

	A. Aspecto socioeconômico


	

	B. Aspecto educativo


	

	C. Aspecto religioso


	

	D. Aspecto político


	


8. VIDA CONSAGRADA SALESIANA

Vimos que fundamentalmente há na Igreja três vocações ou formas de seguir a Cristo, embora com muitas variantes: a vocação do leigo, a vocação do consagrado e a vocação do sacerdote.

Quando Dom Bosco foi chamado por Deus a realizar a missão entre os jovens pobres e abandonados, ele percebeu que não podia fazer tudo sozinho e procurou colaboradores. Teve a felicidade de contar desde o início de sua obra com leigos e sacerdotes que o apoiavam e lhe davam uma mão na condução do Oratório, especialmente aos domingos. Quando, porém, o trabalho do Oratório cresceu no número dos jovens, na complexidade do serviço prestado a eles e na sua expansão além dos limites de Valdocco, Dom Bosco escolheu como seus colaboradores mais próximos aqueles que estavam dispostos a viver a vida consagrada a serviço dos jovens: fundou um instituto religioso, a Congregação de São Francisco de Sales.

Por que essa escolha? Porque Dom Bosco uniu a vida consagrada ao serviço aos jovens?

1. Primeiramente, porque Dom Bosco foi inspirado pelo céu. Mediante a intervenção materna de Maria, o Espírito Santo levou-o a fundar uma sociedade de educadores "consagrados" dos jovens.

Descreve-se nas Memórias Biográficas
 um sonho tido por Dom Bosco no qual ele se lamentava com Nossa Senhora pelo fato de depois de tantos esforços para atrair colaboradores, estes iam embora e deixavam-no sozinho.

Nossa Senhora lhe disse: "Queres saber como fazer para que não o abandonem mais? Pega esta fita e amarra em suas frontes".

Dom Bosco tomou a fitinha branca da sua mão e viu que sobre ela estava escrita a palavra: Obediência. Ele fez o que Nossa Senhora lhe tinha dito, amarrando a cabeça de algum de seus colaboradores com a fita, e viu logo um grande e admirado efeito que crescia enquanto continuava a sua missão: os colaboradores já não pensavam em ir embora, e ficaram para ajudá-lo.

"Assim", disse Dom Bosco, "foi criada a Congregação".

2. Dom Bosco não criou a sua obra em favor dos jovens como filantrópica, mas uma empresa divino-humana porquanto requeria uma vocação de total dedicação a Deus para a salvação dos jovens (à imitação de Jesus cuja vida foi totalmente centrada em Deus Pai e na salvação dos homens). Consequentemente, quanto mais a nossa vida for centrada em Deus, mais autêntico e mais eficaz se torna o nosso trabalho. De fato:

· a vida consagrada, como seguimento de Jesus, faz com que, com Jesus e como Jesus, nós nos sintamos enviados pelo Pai aos jovens para levá-los ao Pai; procuramos levar os jovens ao conhecimento e à experiência do amor do Pai por cada um deles;

· seguindo Jesus, fazemos os votos de castidade, pobreza e obediência para ter disponibilidade total a Deus Pai e ao seu Reino: não tendo filhos próprios pelo matrimônio, amamos a todos os jovens com quem trabalhamos; renunciando à posse dos bens, exceto o estritamente necessário para viver e trabalhar, pomos tudo o que somos e temos a serviço dos pobres; renunciando a uma vida segundo nossas escolhas, estamos prontos para ir aonde o nosso serviço for mais necessário;

· a nossa proximidade com Jesus faz-nos participar da sua compaixão pelos pobres e frágeis; nos apelos da juventude pobre e abandonada, escutamos a voz de Deus que nos chama;

· sentimos a inquietação do coração do Redentor que nos leva a assumir o "da mihi animas" de Dom Bosco; somos impulsionados pela caridade pastoral, pela evangelização dos jovens;

· imitamos o Bom Pastor em sua doçura e no dom de si e, como ele, vamos até os jovens, damos o primeiro passo em sua direção, procuramos criar amizade com eles.

3. Dom Bosco via no trabalho apostólico feito pela comunidade o meio mais eficaz para o serviço aos jovens:
· sendo parte de um grupo apostólico especializado (a Congregação Salesiana), podemos ser mais preparados e melhor nutridos espiritualmente;

· gozamos de estabilidade e continuidade em nosso trabalho, acumulamos uma experiência plurissecular e a partir de diversos países, o que ajuda a enfrentar a crescente complexidade do mundo juvenil, e realizamos um trabalho de longo termo;

· temos uma relativa autonomia que nos permite estender o nosso serviço às regiões mais carentes;

· trabalhamos em pequenas unidades (comunidades) fortemente unidas e dinâmicas porque possuem a mesma tradição espiritual, a mesma formação, o mesmo método de ação, um espírito de família que a sustenta e uma vida em comum que promove a comunhão e a corresponsabilidade;

· temos a possibilidade de viver generosamente disponíveis para com aqueles a quem servimos, acompanhá-los pessoalmente quando necessário, organizar mais livre e criativamente os programas no campo juvenil, formar os nossos colaboradores leigos para a responsabilidade no projeto educativo e participar com aqueles que o desejam as riquezas do nosso carisma e da nossa espiritualidade.

4. Dom Bosco considerava o exemplo dos educadores um dos fatores mais importantes na educação e evangelização dos jovens; via, portanto, o testemunho de pessoas consagradas como uma contribuição importante e necessária para a formação dos jovens:

· damos testemunho de Deus no qual encontramos alegria e realização, o significado profundo da vida e uma realização de amor na fé e na oração;

· damos testemunho de Jesus, mostrando a beleza de enamorar-se dele e de ser "memória viva" da sua existência e ação no mundo de hoje;

· damos testemunho da Igreja, oferecendo uma experiência viva de Igreja em nosso modo de viver, amar, rezar e trabalhar juntos;

· damos testemunho da vida cristã, demonstrando a possibilidade de viver na castidade com a graça de Deus, e de viver em paz, diálogo e harmonia apesar de todas as diferenças entre as pessoas; educando para o significado do amor, da partilha e da solidariedade com os pobres, da verdadeira liberdade (que provém da obediência à vontade de Deus); ensinando que é mais importante ser do que ter; convidando a elevar os olhos ao alto e aos bens futuros; recordando a todos o chamado universal à santidade.

	Imagine que você seja Dom Bosco que vive hoje... Você, Dom Bosco, é um jovem sacerdote ordenado há dois anos e sem uma ideia clara do que fazer no futuro. Está a falar disso com o P. Cafasso, seu diretor espiritual.

Há em seu coração a chama ardente de amor para com Deus e os jovens. Em seus olhos estão fixas as imagens de meninos e jovens abandonados, em perigo, meninos de rua, delinquentes, jovens abusados sexualmente, explorados no trabalho negro, drogados, curvados ao consumismo, sujeitos à fragmentação da vida... Você delineou as grandes carências e desafios dessa situação na página anterior.

Agora, o que pretende fazer? Que resposta daria, hoje, a essas carências e desafios juvenis? (São três as opções; escolha uma e justifique a sua escolha)




	Se você for convidado a falar aos jovens sobre a vida consagrada salesiana e porque ela é uma bela vocação, o que diria?




9. DUAS FORMAS DA VIDA CONSAGRADA SALESIANA

Vimos como Dom Bosco procurou dar uma quádrupla resposta – socioeconômica, educativa, religiosa e política – às carências e aos desafios dos jovens pobres e abandonados do seu tempo.

Dom Bosco tinha uma concepção concreta e unitária do jovem: nem anjo nem animal, nem espírito sem corpo, nem máquina, mas síntese viva de exigências espirituais e funções corpóreas, orientado para as alturas e, contudo, ligado ao chão, ancorado em Deus e, ao mesmo tempo, solidamente apoiado na terra e na sociedade humana.

Ele via o jovem carente de alimento, casa, roupa, treinamento profissional, valores para orientar a própria vida e, ao mesmo tempo, carente de conhecer a fé cristã e vivê-la, de rezar, de ser purificado dos pecados e nutrido pela Eucaristia e viver como membro ativo da Igreja.

Para Dom Bosco, tudo isso fazia parte da salvação integral do jovem, ou seja, da "promoção integral do homem, orientado para Cristo".
 Dom Bosco resume essa salvação numa frase: honesto cidadão e bom cristão. Ele escreveu nos Regulamentos: "Escopo geral das Casas da Congregação é socorrer, fazer o bem ao próximo, especialmente com a educação da juventude, educando-a nos anos mais perigosos, instruindo-a nas ciências e nas artes e iniciando-a na prática da Religião e da virtude".

Trata-se de um objetivo com dois aspectos: o aspecto da promoção humana enquanto o homem é cidadão da cidade terrena, e o aspecto da educação à fé enquanto ele é destinado por Deus a colaborar na construção já aqui na terra de um Reino que encontrará um dia sua realização perfeita na eternidade. Um aspecto é inseparável do outro aspecto, exige-o e torna-o fecundo.

A promoção humana exige a evangelização para que a mensagem e a graça de Cristo penetrem todas as realidades do mundo, especialmente o homem e suas atividades. O homem, exposto às tentações em seu amadurecimento humano precisa da iluminação e da força que provêm de Cristo.

Assim também a sociedade, que traz os sinais do pecado (na forma de corrupção, injustiça, violência, dominação...), precisa que os valores do Evangelho de Cristo sejam vividos para criar uma nova civilização de amor, justiça e paz.

A Congregação Salesiana e todas as comunidades que a compõem assumem, portanto, em primeiro lugar a missão pelos jovens, especialmente os pobres e abandonados, e o compromisso de promover o seu desenvolvimento integral a fim de fazer deles "honestos cidadãos e bons cristãos".

Consequentemente, a comunidade salesiana é uma comunidade única. De fato, Dom Bosco queria fundar uma Congregação que teria um "estilo novo" segundo o que lhe havia sugerido o ministro Rattazzi e, sobretudo, o Santo Padre Pio IX, na audiência de 21 de janeiro de 1877: "A vossa Congregação é a primeira na Igreja, de gênero novo, surgida nestes tempos de modo que possa ser Ordem religiosa e secular, ter voto de pobreza e, ao mesmo tempo, ter posses, que participe do mundo e do claustro, cujos membros sejam religiosos e seculares, claustrais e livres cidadãos. O Senhor manifestou-o em nossos dias e eu vo-lo quero revelar. A Congregação foi instituída para que no mundo… se desse glória a Deus. Foi instituída para que se veja e haja um modo de dar a Deus o que é de Deus, a César o que é de César"




Seguindo essa orientação, Dom Bosco instituiu uma Congregação cujas comunidades teriam uma configuração "única" adequada às exigências da nascente sociedade civil. Assim, a forma de vida, a agilidade das estruturas, o hábito, a ductilidade de adaptação, a maneira familiar de convivência, a terminologia a usar (casa, Diretor...), as áreas apostólicas a enfrentar, a atinência ao mundo do trabalho etc. deviam ser correspondentes o mais possível a certas exigências ineludíveis do processo de secularização para onde a sociedade estava a caminhar celeremente.

A própria natureza da Congregação seria orientada para um testemunho e serviço aberto ao mundo. A oração e os votos religiosos suscitariam energias de educação para construir a civilização do amor. E a missão juvenil moveria o salesiano a ser um evangelizador no interior dos compromissos da cultura profana, um educador que abre os horizontes do amadurecimento humano ao indispensável mistério de Cristo.

Como se vê, a missão salesiana em sua dupla dimensão de promoção humana e de evangelização é complexa e vasta, e é difícil que um indivíduo sozinho, embora muito dotado, seja capaz de realizar tudo plenamente. Por esse motivo, a missão em sua dupla dimensão é confiada a uma comunidade de irmãos.

Cada dimensão, porém, é "encarnada" na pessoa das duas figuras que compõem a comunidade, o salesiano coadjutor e o salesiano sacerdote. Os dois tipos de irmãos vivem a mesma vocação salesiana sendo ambos portadores do único carisma da comunidade, embora um deles viva prevalentemente (mas não de modo exclusivo!) a dimensão religiosa da missão, enquanto o outro vive prevalentemente (mas não de modo exclusivo!) a sua dimensão secular.

	Leia esta parábola: 

OS DEDOS DA MÃO

Houve, certa vez, uma discussão entre os dedos da mão de um velho homem. Cada um dos dedos procurava aparecer mais do que o outro, declarando-se o mais importante.

Disse o polegar: "Eu sou o mais importante porque sou o mais gordo de todos. Posso exercer a máxima pressão".

O indicador não estava de acordo: "Creio que eu sou o mais importante. Demonstro autoridade indicando alguém; estou habituado a segurar as coisas. Além disso, vocês precisam de mim para manejar o dinheiro".

"Pois bem", interveio o médio, "Eu me considero o mais importante; além do mais, eu sou o mais alto de todos vocês".

"Mas, como são arrogantes", disse o anular. "Eu sou o mais importante. Vejam; eu trago o anel, símbolo do amor que faz florescer as relações entre os homens"

O mindinho viu-se reduzido ao silêncio pelos seus irmãos e irmãs mais poderosos e dotados.

Então, o velho homem quis erguer uma bolsa, e o polegar disse que ele o faria, e pediu aos outros dedos para ficarem longe. Mas... apesar de todos os esforços, não podia levantar a bolsa. Depois, sozinho, o indicador assumiu a tarefa, mas também não conseguiu. E assim faliu a tentativa de cada um dos outros dedos.

Àquele ponto, o mindinho falou: "Por que não tentamos juntos?". E todos os dedos uniram-se e conseguiram levantar a bolsa com facilidade. Cada um deles sentiu-se mortificado e aceitou que todos eram importantes e precisavam um do outro.

Qual a mensagem da parábola?

Escreva a sua resposta a essa questão e depois a confronte no grupo.




	Seguem abaixo dois extratos de conferências feitas por Dom Bosco. Leia-as e sublinhe as palavras que achar mais significativas. Ao final, faz-se um confronto com os outros membros do grupo.

[Em 29 de outubro de 1872 Dom Bosco fez uma conferência aos aspirantes à Congregação. Entre outras coisas, disse:] 

Nosso escopo é salvar a nós mesmos e às almas alheias. Que nobre escopo. Jesus Cristo, o filho de Deus não veio para outra finalidade a esta terra senão para facere salvum quod perierat, e o mais belo presente que fez aos apóstolos e discípulos que tanto amava foi enviá-los a evangelizar o mundo; notando, porém, que na primeira vez ele os mandou a Israel, na segunda ao mundum universum, isso quer dizer que devemos começar do pouco, de quem está mais perto de nós. E o melhor meio de salvar a nossa alma e as alheias é começar aperfeiçoando-nos a nós mesmos mediante o exemplo: fazer tudo bem feito, assim como em Genebra se fazem os relógios, isto é, fazendo com perfeição aquela máquina, aquela incumbência que nos é confiada na congregação...

Algum aprendiz poderá dizer: está bem que haja na congregação o escopo de salvar as almas, mas esse assunto poderá ser desempenhado por um padre, um pregador, mas nós... Em nenhum lugar como numa Congregação verifica-se a verdade da comunhão dos santos, na qual tudo o que alguém faz vai também a proveito do outro... Também aqui acontece oportunamente a comparação da fábrica dos relógios: todas as máquinas, feitas corretamente e precisão combinam entre si e dali sai um relógio perfeitíssimo. É verdade que algumas das partes são mais delicadas e necessárias, mas experimentai tirar alguma das menos vistosas: o vosso relógio perde o valor.

*

[Em 19 de março de 1876 Dom Bosco fez uma conferência aos salesianos, noviços e aspirantes (tanto clericais quanto laicais), Filhos de Maria e alguns jovens: eram no total 205 pessoas. Eis aqui alguns extratos da conferência]

Certo dia, o Divino Salvador, a passear pelos campos próximos à cidade de Samaria, dirigindo um olhar ao redor, e pelas planícies e vales vendo que a messe estava copiosa em todos os lugares, convidou seus Apóstolos a levar também eles a vista a esse risonho aspecto dos campos. Logo, porém, perceberam que, apesar da quantidade da messe, não havia ninguém que recolhesse seus frutos. Ele, então, aludindo certamente a alguma coisa de bem superior, voltou-se aos Apóstolos e disse-lhes: Messis quidem multa, operarii autem pauci; a messe é grande, mas vede como são poucos os operários. Esse é o grito doloroso que em todos os tempos a Igreja e os povos ouviram: a messe é grande, mas poucos os operários.

[...] Notai bem que por operários aqui não se entendem apenas, como alguém poderia crer, os Sacerdotes, os Pregadores e os Confessores. Estes certamente, com mais propósito, são postos a trabalhar e, mais diretamente, se esforçam para recolher a messe. Mas eles não estão sozinhos, nem bastariam. Operários são todos os que de algum modo concorrem para a salvação das almas; como operários no campo não são apenas os que recolhem o trigo, mas todos os outros.

Olhai quanta variedade de operários num campo. Há quem passa o arado, quem arroteia a terra, outros que a acertam com a enxada, quem com o rastelo ou um bastão rompe os torrões e os aplainam, outros lançam a semente, outros as cobrem; há quem arranca a erva daninha, a cizânia, o joio, o cizirão; há quem lavra, quem corta, quem desenraiza; outros depois irrigam no tempo oportuno e reforçam; outros, ainda, colhem e fazem os feixes, molhos e montes, e quem coloca na carroça e quem leva embora; quem espalha, quem bate o trigo, quem separa o grão da palha; outros limpam-no, peneiram, colocam nos sacos, levam ao moinho e ali, por meio de vários outros, se torna farinha; depois há quem peneira, quem amassa, quem coloca no forno... Vede, meus caros, que variedade de operários se exige antes que a messe possa chegar ao seu escopo, ou seja, chegar a ser o pão eleito do Paraíso.

Assim como no campo, também na Igreja é preciso de todo tipo de operários; mas realmente de todos os gêneros; não há um sequer que possa dizer: – Eu, embora tenha uma conduta irrepreensível, não a nada serviria no trabalho pela maior glória de Deus. – Não, não se diga assim de ninguém: todos podem de algum modo fazer alguma coisa...

Eu creio que não estou errando se afirmo que todos os que estais aqui, padres e estudantes e aprendizes e coadjutores, todos, todos, podeis ser realmente operários evangélicos para fazer o bem na vinha do Senhor. Como? De muitos modos.

[Seguem alguns parágrafos nos quais Dom Bosco fala da oração e do bom exemplo, oferecendo alguma orientação moral e espiritual. Em seguida:]

Todos estes e outros são os modos que cada um, seja padre, seja clérigo, seja leigo, de qualquer idade ou condição, pode usar ao trabalhar na vinha do Senhor. Vede, pois, que ao redor da messe evangélica todos podem trabalhar de muitos e variados modos, desde que cada um seja zeloso da honra de Deus e da salvação das almas.

Agora, alguém perguntará: – Mas, senhor Dom Bosco, a que coisa o senhor quer aludir com isso? O que o senhor entende dizer-nos? Por qual motivo nos manifestou estas coisas nesta noite?

Ó, meus caros! Aquele grito: Operarii autem pauci não se fazia ouvir apenas nos tempos antigos, nos séculos passados, mas a nós, a nós nestes nossos tempos se faz ouvir imperioso mais do que nunca. À Congregação Salesiana cresce dia a pós dia tão incomensurável a messe que, quase diria, não se sabe mais de onde começar, ou como regular-se no trabalho. Sim, é por isso que eu gostaria de ver logo a todos vós como bons operários na vinha do Senhor!

Os pedidos de colégios, de casas, de Missões chegam em número extraordinário quer das nossas cidades aqui na Itália, quer da França, quer das outras regiões exteriores. Da Argélia, do Egito, da Nigrícia na África, da Arábia, da Índia, da China e do Japão na Ásia, da Austrália, da República Argentina, do Paraguai, de Gibraltar e, pode-se dizer, fazem-se pedidos de toda a América para abrir novas casas; pois em todos os lugares há tal escassez de operários evangélicos que assusta quem observa o grande bem que se poderia fazer e que se deve deixar para trás por falta de Missionários...

Não é, porém, meu escopo convidar-vos a ir a lugares tão distantes; isso pode ser feito por vários, mas não por todos, quer porque a carência é também muito urgente aqui, quer porque por várias razões nem todos que se sentem chamados à Congregação Salesiana, estariam dispostos a ir a tão distantes regiões. Em vista, porém, de tantas necessidades, de tanta falta de operários evangélicos, notando que todos vós, quem de um modo, quem de outro, podeis trabalhar na vinha do Senhor, poderia eu ter ficado quieto e não vos manifestar o desejo do meu coração?... Poderia eu retirar-me, enquanto nos chamam de todas as partes (e parece mesmo a voz de Deus manifestada pela boca de tantos)? E, depois dos sinais manifestos da Divina Providência que quer atuar muitas grandes coisas por meio dos Salesianos, [poderia eu] estar mudo e não procurar aumentar o número dos operários evangélicos?

[Seguem alguns parágrafos de exortação moral e espiritual. Depois, a conclusão:]
Portanto, grande amor fraterno! Se Assim fizermos, sabeis o que nos acontecerá? Acontecerá o que aconteceu à Igreja. Alguns eram apóstolos, mas além dos apóstolos, havia os setenta e dois discípulos, depois havia os diáconos, havia os cooperadores evangélicos; mas todos eles trabalhavam de acordo, todos com grande amor fraterno e, por isso, conseguiram aquilo que conseguiram: mudar a face do mundo. Também nós, onde quer que estivermos, de qualquer maneira que nos ocuparmos, possamos salvar almas e, acima de todas, possamos salvar a nossa alma, e disso muito precisamos.




10. SALESIANO COADJUTOR

Dom Bosco iniciou o seu Oratório em 1841. Os meninos que vinham ao Oratório aos domingos eram jovens trabalhadores. Para garantir que fossem tratados com  justiça e que tivessem tempo suficiente de repouso e tempo para os deveres religiosos, Dom Bosco preparava contratos entre eles e os patrões.

Dom Bosco, porém, percebeu que as condições de trabalho nas fábricas e oficinas não eram favoráveis às necessidades físicas, morais e espirituais dos jovens operários. Por isso, em 1853, começou a abrir oficinas em Valdocco: alfaiataria, sapataria, encadernação, marcenaria e tipografia. Ele mesmo acompanhava alguns desses ofícios, mas precisava de outros que pudessem ajudá-lo, e começou a assumir ajudantes leigos, chamados de "coadjutores".

Quando Dom Bosco fundou a Sociedade Salesiana em 18 de dezembro de 1859, com outros 17 membros, não havia coadjutores entre eles, mas bem logo alguns começaram o noviciado e em 14 de maio de 1862 houve dois coadjutores entre as primeiras profissões na nova Sociedade. Para Dom Bosco, os membros leigos tinham paridade com os membros sacerdotes: Dom Bosco queria uma vocação consagrada aberta a membros que optassem pelo estado laical ou pelo sacerdócio, mas ambos compartilhando a mesma consagração, a mesma vida comunitária e a mesma missão.

Dom Bosco não temia confiar grandes responsabilidades aos seus coadjutores. José Rossi e André Pelazza, por exemplo, foram representantes legais do Oratório perante o Estado; José Rossi foi convidado ao quarto Capítulo Geral como consultor dos salesianos coadjutores e encarregado das escolas de artes e ofícios; Pedro Cenci, graças à publicação do seu "Método de Corte", recebeu o título de "professor" e "Cavaleiro da Coroa" e representou o setor alfaiataria em várias exposições e concursos; José Gambino, depois de longo período na gestão das "Leituras Católicas", da "Biblioteca da Juventude Italiana" e do "Boletim Salesiano" tornou-se, em 1891, diretor gral da Livraria Editora Salesiana.

O salesiano coadjutor é educador e pastor dos jovens numa variedade de atividades: catequéticas, missionárias, evangelizadoras, educativas, administrativas, burocráticas e domésticas. Contudo, dado que as sociedades modernas são fundamentadas no trabalho e que, portanto, "o mundo do trabalho" tem muita importância e incidência em muitas nações, as atividades que se referem à área do trabalho estão entre as mais significativas atividades apostólicas para o salesiano coadjutor. De fato, vivendo próximo dos jovens e das atividades do mundo operário, a sua ligação com os jovens e com o mundo do trabalho faz parte integrante da sua identidade.

Como educador, o salesiano coadjutor sabe enfrentar um grande desafio na preparação dos jovens para a vida atual no mundo do trabalho, não só em termos de prepará-los para um trabalho, mas, sobretudo em termos de dar um forte fundamento social, ético, espiritual e cristão para suas vidas. Inculca neles os variados valores pessoais e sociais existentes no mundo do trabalho, como, por exemplo, o espírito de fraternidade, solidariedade e comunidade, em combinação com a autodisciplina e o respeito pela pessoa do indivíduo.

Ao mesmo tempo, indica-lhes os males que os ameaçam e ajuda-os a superá-los: o conceito materialista da vida, indiferença diante das realidades espirituais, individualismo, inveja, sentimentos de hostilidade, a tentação à violência.

Além disso, mediante a atenção que demonstra e o amor que oferece incessantemente, dá testemunho de uma fraternidade profunda e universal como antídoto a toda forma de egoísmo, exploração e autointeresse. Em poucas palavras: o salesiano coadjutor prepara os jovens para assumirem o próprio lugar com dignidade na Igreja e na sociedade e contribuírem a partir de dentro na transformação cristã da vida social. "Honestos cidadãos e bons cristãos", como dizia Dom Bosco.

Contudo, embora esteja próximo do mundo e das realidades seculares, permanece o fato de que ele é, em primeiro lugar, evangelizador. Não evangeliza "à moda do padre" (pregando, celebrando os sacramentos...). E nem mesmo à moda do leigo do século: ele age a partir do interior de uma comunidade religiosa e não em todas as realidades seculares como faz o leigo do século, mas só naquelas realidades seculares que estão em consonância com o carisma do Fundador. Procura fermentá-las  e transformá-las evangelicamente.

Também a sua consagração, que deriva da profissão religiosa, confere-lhe o mandato da Igreja de anunciar o Evangelho, e dá qualidade à sua evangelização enquanto o torna de modo particular testemunha viva das realidades transcendentais que ultrapassam o mundo (Deus, o senhorio de Cristo, a vida futura...). Hoje, a sua presença como homem consagrado no mundo secularizado é tão urgente quanto preciosa. Ele revela o Reino de Deus já presente no mundo (no senhorio de Cristo, em nossa vida e nos valores vividos por nós: amor, paz, justiça...), e também o Reino que está para vir e em cuja construção estamos a trabalhar.

O maior desafio que o salesiano coadjutor deve enfrentar e a sua maior contribuição é a obra de evangelização no campo secular. A sua profissão, qualquer que seja, aproxima-o dos jovens e da gente comum, e conquista a sua simpatia enquanto o faz aparecer como um deles.

Mas, para evangelizar, o que conta em primeiro lugar é o testemunho da própria vida – de cristão e de consagrado salesiano leigo – que deve atrair os jovens e suscitar a pergunta: por que você vive assim? O salesiano coadjutor, mais com os fatos do que com as palavras, leva os jovens a reconhecerem a presença de Deus na vida e no mundo, e demonstra como viver uma vida de fé em meio aos compromissos seculares. O povo dizia do Venerável salesiano leigo, Simão Srugi, que viveu e trabalhou entre os muçulmanos da Palestina, que "olhar para Simão e recordar-se de Deus eram a mesma coisa" e que "a sua presença era como a sombra da presença de Deus".

Depois, o clima que o salesiano coadjutor consegue construir no grupo, na oficina, na escola, no pátio. Hoje, mais do que nunca, o clima, resultado de valores vividos em comum, é um comunicador poderoso dos valores para todos os que entram em contato com ele. O clima cristão, portanto, da obra em que vive e trabalha o salesiano coadjutor deve exercer um influxo notável sobre todos os que o encontram.

Em terceiro lugar, o diálogo, a animação. As palavras do salesiano coadjutor têm uma eficácia particular quando o seu coração está enamorado de Cristo. Com grande respeito pelos seus interlocutores, abre-os ao amor e à busca da verdade; ajuda-os a entrar em si mesmos para encontrar a Deus; leva-os à descoberta da dimensão religiosa quando se aprofundam as experiências e os questionamentos humanos; compartilha de boa vontade com eles a sua experiência de fé, apresentando Jesus Cristo como o centro da sua vida. Há aí todo um trabalho de escuta e resposta, de persuasão e convencimento. O salesiano coadjutor é chamado a ser na Igreja um exemplo de como se evangeliza no campo secular.

Na comunidade, o salesiano coadjutor apresenta a sua contribuição laical específica à vida, à oração e ao trabalho em comum, e estende o seu serviço à comunidade educativo-pastoral, à Família Salesiana e ao Movimento Salesiano, mantendo, junto com o seu irmão sacerdote, a unidade no carisma de Dom Bosco e entrando em diálogo e colaboração fraterna para o enriquecimento recíproco e a maior fecundidade apostólica.

	Leia o texto seguinte e sublinhe as frases significativas a respeito da identidade do salesiano coadjutor:


[Em outubro de 1883, Dom Bosco foi a San Benigno Canavese para a vestidura clerical dos noviços. Antes de retornar a Turim, falou em só para os noviços coadjutores:]

O evangelho desta manhã dizia: Nolite timere, pusillus grex, não temais, pequeno rebanho. Também vós sois o pusillys grex, mas não temais, nolite timere, pois crescereis.

Estou muito contente que se tenha iniciado um ano regular de prova para os aprendizes. Esta é a primeira vez que venho a San Benigno desde que aqui estais e, embora tenha vindo para a vestidura clerical e não fique aqui senão um dia, não quis ir embora sem vos dizer duas palavras em particular. Exporei dois pensamentos para vós.

O primeiro é manifestar-vos qual é a minha ideia de coadjutor salesiano. Eu nunca tive tempo e comodidade de expô-la bem. Estais aqui reunidos para aprender a arte e instruir-vos na religião e na piedade. Por que? Porque eu preciso de ajudantes. Algumas coisas há que os padres e os clérigos não podem fazer, e vós o fareis. Eu preciso poder tomar qualquer um de vós e mandar a uma tipografia e dizer: – Pensa nela e faz com ela caminhe bem. – Mandar outro a uma livraria e dizer-lhe: – Dirige de modo que tudo saia bem. – Mandar outro a uma casa e dizer-lhe: – Cuidarás para que aquela oficina ou aquelas oficinas caminhem em ordem e nada falte; proverás para que as oficinas tenham o sucesso que devem ter. – Preciso ter em cada casa alguém a quem se possam confiar coisas de maior confiança, o manejo do dinheiro, o contencioso; quem represente a casa exteriormente. Preciso que caminhem bem as coisas da cozinha, da portaria; que tudo seja providenciado a seu tempo, nada se desperdice, nada se perca etc. Preciso de pessoas a quem confiar essas incumbências. Deveis ser estas pessoas. Numa palavra, não deveis ser quem trabalha diretamente ou se aflige, mas quem dirige. Deveis ser como patrões em relação aos outros operários, não como servos. Tudo, porém, com regra e nos limites necessários; mas deveis fazer tudo na direção, como donos vós mesmos das coisas das oficinas. Essa é a ideia de coadjutor salesiano. Eu preciso muito de ter muitos que me venham ajudar desse modo! Por isso, fico feliz que vistais roupas adequadas e limpas; que tenhais camas e celas convenientes, porque não deveis ser servos, mas patrões; nem súditos, mas superiores.

Exponho, agora, o segundo pensamento. Devendo vir em auxílio de obras grandes e delicadas, deveis buscar para vós muitas virtudes, e tendo que presidir a outros, deveis antes de tudo dar bom exemplo. É preciso que onde estiver um de vós, se esteja certo de que lá haverá ordem, moralidade e bem. Porque se sal infatuatum fuerit...

Concluamos, pois, como iniciamos. Nolite timere, pusillus grex. Não temais, pois o número crescerá; mas especialmente é preciso que se cresça em bondade e energia. Sereis então como leões invencíveis e podereis fazer muito bem. E, depois, complacuit dare vobis regnum. Reino e não servidão, mas tereis especialmente o reino eterno.

Faz-se um confronto no grupo.



	 Leia os dois textos abaixo e escreva numa folha de papel as ideias que te admiraram. Quais as mensagens que as duas leituras lhe trazem? Que atinência essas mensagens têm com a missão do salesiano coadjutor?

Certo pregador americano num restaurante de Beijing pede ao garçom que explique o que é a religião para os chineses.

O garçom chama-o até a janela e pergunta: "O que vês, senhor?".

"Bem! Eu vejo uma rua, casas e gente que caminha, ônibus e taxis"...

"O que mais?".

"Vejo árvores".

"E o que mais?".

"Há também o vento".

O chinês estende os braços e exclama: "Aí está o que é religião, Senhor!".

A missão da escola católica é comunicar aos jovens uma educação plena que não se limita a algumas aulas de religião. A escola é o ambiente em que o menino e o adolescente passam a maior parte da sua jornada, ano após ano. Nesse ambiente familiar eles se tornam capazes de responder com eficácia à educação "implícita" na fé, que se dá mediante a vida da escola, ou seja, mediante uma educação feita através da comunicação indireta e informação de atitudes e valores cristãos. Em comparação com o currículo de educação religiosa impresso, o impacto religioso implícito é como um currículo não impresso cuja essência os professores comunicam através do próprio modo de tratar todas as matérias, também as seculares, e o seu comportamento na escola. A qualidade das relações sociais, o clima geral que daí deriva e o sentido de comunidade enriquecem as relações entre professores e alunos, e formam uma comunidade que comunica e nutre.

A fé não é uma questão só de conhecimento; é a mesma vida. O educador não é simplesmente professor; é testemunha. Todos os que colaboram na missão pastoral da escola católica sabem que a ação causa um impacto mais profundo do que a palavra. A qualidade da relação na escola determina a qualidade do projeto educativo. Os professores guiam os meninos e adolescentes à descoberta de Cristo, graças à qualidade da sua formação cristã e o seu ensinamento. Eles, obviamente, procuram fazer com que seus alunos entendem que Cristo é a razão pela qual se vive; essa mensagem, porém, só pode chegar aos corações dos jovens se o seu influxo sobre o comportamento e o estilo de vida dos que a apresentam é óbvia e convincente (Card. Paul Poupard, Presidente do Pontifício Conselho para a Cultura). 

Compartilhe suas reflexões com o grupo




11. SALESIANO PRESBITERO

O salesiano sacerdote, diversamente do sacerdote diocesano, é, antes de tudo uma pessoa consagrada por Deus em sua profissão religiosa, e como tal é "memória viva do modo de viver e agir de Jesus" (VC 22); e ele o faz mediante os votos de castidade, pobreza e obediência; vive, reza e trabalha em comunidade com seus irmãos salesianos; e empenha-se na missão pelos jovens especialmente os pobres e abandonados, procurando a sua salvação integral nos passos de Dom Bosco.

Ele dá sua contribuição específica para essa missão; agindo em nome de Cristo pastor, ele realiza o ministério da Palavra, da santificação e da cura pastoral.

Agir em nome de Cristo pastor significa ter um coração cheio da caridade pastoral que "o leva a buscar constantemente por meio de todas as suas atitudes, como possa ser autêntico pastor com o mesmo coração de Cristo. Essa é a sua primeira e principal missão!".

· Pelo ministério da Palavra, ele leva a palavra de Cristo aos jovens em suas mais diversas situações e servindo-se de variadas formas de comunicação (pregação, aconselhamento, orientação, diálogo); procura suscitar e reforçar a fé dos jovens para que ela transforme a sua vida.

· Pelo ministério da santificação, que realiza de maneiras variadas, ele tem em mira levar os jovens à vida em Cristo, iniciando-os na oração (litúrgica e pessoal) e na celebração dos sacramentos, em particular os sacramentos da Eucaristia e da Reconciliação.

· Pelo ministério da cura pastoral, ele apoia, dirige e guia cada jovem em seu esforço de viver com alegria e empenho a própria vida cristã, descobrir a sua vocação e segui-la, participar da vida e missão da comunidade eclesial. Alguns exemplos de cura pastoral são a animação de grupos juvenis, exercícios espirituais para jovens e o trabalho de animação vocacional.

Este tríplice ministério é estendido pelo salesiano sacerdote a todos os seus irmãos, em particular aos irmãos leigos e aos que estão em formação. O seu serviço, porém, tem um raio ainda mais amplo: abraça todos os que pertencem à comunidade educativo-pastoral, formando, por exemplo, os leigos colaboradores. Inclui ainda a animação da Família Salesiana e o Movimento Salesiano. Com seu irmão leigo, ele procura "manter a unidade do espírito e estimular o diálogo e a colaboração fraterna para mútuo enriquecimento e maior fecundidade apostólica".

O ministério do salesiano sacerdote não se limita apenas aos ambientes da Igreja. Estende-se a todos os ambientes pastorais salesianos, muitos dos quais são seculares pela sua natureza, como a escola ou o pátio, onde ele privilegia as tarefas típicas do seu tríplice ministério sacerdotal (anúncio da Palavra, santificação, cura pastoral). E, mesmo devendo realizar tarefas seculares, ele
 as realiza com solicitude e preocupação sacerdotal, ou como se costuma dizer, com coração sacerdotal.

Tem diante de si o exemplo de Dom Bosco, que costumava dizer aos seus salesianos: "Um padre é sempre padre, e isso deve ser manifestado em todas as suas palavras. Ora, ser padre quer dizer ter por obrigação, continuamente em mira, o grande interesse de Deus, isto é, a salvação das almas".
 

A esse propósito, é muito instrutivo o episódio narrado nas Memórias Biográficas no qual Dom Bosco foi ao palácio Pitti para encontrar o Ministro Ricasoli, e declarou: "Excelência! Saiba que Dom Bosco é padre no altar, padre no confessionário, padre entre seus jovens; e como é padre em Turim, assim também o é em Florença; padre na casa do pobre, padre no palácio do Rei e dos Ministros!" Ao que o Ministro cortesmente lhe respondeu que estivesse tranquilo porque não pensava "fazer-lhe propostas que fossem contrárias às suas convicções".
 
	Escreva sua resposta à seguinte questão: 

Os jovens de hoje precisam de um sacerdote? Por que, ou por que não?

……………………………………………………………………………………………

……………………………………………………………………………………………

……………………………………………………………………………………………

……………………………………………………………………………………………

……………………………………………………………………………………………

……………………………………………………………………………………………

……………………………………………………………………………………………

Quando todos acabarem de escrever, cada um lê o que escreveu, enquanto os motivos vão sendo colocados no quadro. Os motivos com respostas negativas, se houver, são colocados numa coluna. Para as outras respostas (positivas), os motivos são organizados em três colunas que têm por título: ministério da Palavra – ministério da santificação – ministério da cura pastoral.




	1. Responda a esta questão:

Por que a vontade de ser sacerdote não é indicação suficiente de vocação salesiana? O que está faltando? Quais os elementos qualificadores de uma vocação salesiana sacerdotal? 


…………………………………………………………………………………………….


……………………………………………………………………………………………

.


…………………………………………………………………………………………….


…………………………………………………………………………………………….


……………………………………………………………………………………………


……………………………………………………………………………………………

2. Complete as frases abaixo sobre as suas expectativas a respeito do salesiano sacerdote:

Creio que o salesiano sacerdote deveria ..........…………………………………………...

…………………………………………………………………………………………….

…………………………………………………………………………………………….

…………………………………………………………………………………………….

…………………………………………………………………………………………….

……………………………………………………………………………………………

Creio que o salesiano sacerdote não deveria ……..……………………………………….

……………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………………………..

……………………………………………………………………………………………..


Quando terminar o trabalho, confronte suas respostas com as do grupo. 




12. COMPLEMENTARIDADE

ENTRE SALESIANO COADJUTOR E SALESIANO PADRE

Vimos que Dom Bosco fundou uma Congregação de consagrados para a salvação integral dos jovens: o seu projeto pelos jovens abraçava as duas dimensões da promoção humana e da educação à fé. Essa é a missão confiada à responsabilidade da Congregação e de cada comunidade.

Segue, então, de aí que no coração de cada um dos dois componentes da comunidade – o salesiano coadjutor e o salesiano sacerdote – vibram juntas as duas dimensões, sublinhadas de modo diverso pelos dois tipos da vocação salesiana, mas intimamente relacionadas entre si. Ambos são responsáveis pela missão da comunidade e, portanto, pelas suas duas dimensões: ambos contribuem com o dom de si e a sua vocação típica. Cada um valoriza a contribuição necessária e significativa do outro para a riqueza e eficácia da missão comum, que é a formação integral dos jovens.

Enquanto o salesiano sacerdote preocupa-se principalmente, mas não exclusivamente, do aspecto espiritual-pastoral da missão aos jovens, que é levar os jovens à fé, celebrar essa fé na liturgia e nos sacramentos, formá-los numa comunidade cristã de fé ativa, está-lhe a peito também a dimensão laical, centro de atenção e atividade do seu irmão-coadjutor. Sente responsabilidade, interesse e afeto por ele e pelo seu campo de ação; sente, por exemplo, uma viva preocupação pelos problemas da juventude operária. Sente mais ainda a necessidade do envolvimento dele e, portanto, o quanto seja possível da contribuição da sua dimensão laical em seu trabalho.

De modo semelhante, o salesiano coadjutor realiza sua missão evidentemente religiosa, dedicada à evangelização dos jovens, vinculada com a área secular do seu trabalho; ou seja, ele procura injetar os valores cristãos no mundo, especialmente no mundo do trabalho, formando os jovens através da sua vida exemplar e do seu trabalho educativo, para serem bons cristãos que contribuirão na transformação cristã do mundo; em seu coração, porém, há também sensibilidade à área espiritual-pastoral (fé, graça, sacramentos), principal área de atenção e atividade do seu irmão-sacerdote. 

Há certa analogia na família onde o pai e a mãe, juntos e singularmente, são responsáveis por tudo na família; não são duas pessoas que agem independentemente, paralelamente. Enquanto o pai exerce o seu papel de pai, também a mãe sente certa responsabilidade por ele e pelo seu papel, está-lhe a peito que seja um bom pai para os filhos, interessa-se por ele e o seu trabalho, dirige para ele as suas preocupações e atenções; deseja também o seu envolvimento e contribuição em sua tarefa. A mesma coisa pode-se dizer do pai em relação à mãe.

Como se vê, o salesiano coadjutor e o salesiano sacerdote sentem a necessidade recíproca de um para com o outro e se completam mutuamente. Cada um se sente insuficiente sem o outro, e, portanto, precisa ser enriquecido com a experiência vivida pelo outro. O sacerdote não pode pretender saber tudo sobre os problemas do mundo operário; ele precisa que o coadjutor o ilumine. De modo semelhante, o coadjutor não pode pretender saber tudo sobre a participação na vida da Igreja; precisa que o sacerdote o ilumine.

Sem a dimensão laical corre-se o risco de reduzir o jovem apenas ao seu aspecto espiritual e descuidar o seu aspecto "secular", parte importante da sua vida. E sem a dimensão sacerdotal há o perigo de perder o aspecto pastoral do nosso serviço aos jovens, levá-los a Cristo. Ao mesmo tempo, as duas vocações garantem a integridade apostólica da nossa presença e ação entre os jovens.

Dom Bosco visualizou dessa forma a comunidade salesiana envolvida em sua missão: as duas formas da vocação salesiana, o coadjutor e o sacerdote, vivem o mesmo projeto salesiano de vida com um só coração e uma só alma, embora realizando seus respectivos papeis em solidariedade fraterna e complementaridade.

Numa relação recíproca desse gênero, não há subordinação ou oposição, nem há perda ou fusão das características laicais ou sacerdotais. Há, sim, uma recíproca comunhão e comunicação entre os salesianos, um intercâmbio dos valores e da experiência de cada um.

	Leia esta parábola.

SONHO OU REALIDADE?

Há muitos séculos havia um planeta que se encontrava solto no espaço exterior. Foi habitado por duas raças humanas inteligentes que se chamavam "diurnos" e "noturnos". Eram diferentes, mas também complementares entre si.

Os diurnos viviam uma vida consciente e ativa somente durante o dia. Pouco antes do por do sol eram tomados por uma sonolência tal que tão logo o sol se abaixava no horizonte, eles caíam em sono profundo e estupefaciente que quase aniquilava a sua consciência. Dormindo, eram como mortos! Poucos momentos depois do alvorecer, logo que o toque mágico do sol beijava suas frontes, os diurnos despertavam, retornavam à consciência e recomeçavam a viver. A vida parecia um "continuum" sem interrupção. Viviam na ilusão de uma única jornada interminável de sol.

Em contraste, os noturnos viviam uma vida consciente só durante a noite. Pouco antes do alvorecer eles dormiam e pouco depois do por do sol acordavam novamente voltando à consciência. Para eles, a vida era a ilusão de uma interminável noite escura.

À medida que os anos passavam, as duas raças habituaram-se aos seus respectivos modos de vida. Eram todos inteligentes e industriosos. Ambos eram enamorados pela natureza. Os noturnos eram fascinados pela majestade e beleza dos céus. Tornaram-se astrônomos renomados. Escreveram tratados eruditos sobre os corpos celestes e o espaço exterior. Amavam também a terra com a lua que benevolamente resplandecia sobre ela e os cimos das montanhas perdidas no claro-escuro de luz e sombra. Escreveram poesias sublimes de elogio às estrelas, à lua, às águas cintilantes e às florestas sombrias.

Os diurnos gostavam da luz, do meio-dia. Eram enamorados pelas cores esplêndidas das flores e das asas das borboletas. Os diurnos escreveram livros sobre o sol, a luz, o calor e a cor. Com cantos e poesias exaltavam a beleza dos frutos e das flores e a glória do verão.

Chegou o momento em que os diurnos descobriram as obras científicas e poéticas dos noturnos. Leram-nas avidamente. Ficaram muito perplexos. Essas obras não tinham sentido para eles. Frustrados, gritaram: "O que é tudo isso? Estrelas? Constelações? Galáxias? Clarão de lua? Rios de prata? Paisagens sombrias?". Com todos os esforços que fizeram, não conseguiram descobrir qualquer estrela ou constelação ou galáxia no céu! Nem podiam ver a superfície da terra, a silueta de lagos escuros, as montanhas iluminadas sobre os vales sombrios.

Não podendo entender o que os noturnos queriam comunicar com aqueles livros, os diurnos disseram a si mesmos: "Esse povo é de visionários, mercadores de sonhos, impostores, gente que perdeu o senso!".

Por sua vez, os noturnos também descobriram os escritos dos diurnos, e disseram: "Como essa gente é mentirosa e enganadora. Sol? Fulgor? Calor? Uma infinidade de cores? Tudo isso é alucinação, fábula, delírio de mentes perturbadas. Estupidez absoluta!".

Então, diurnos e noturnos começaram a escrever recensões críticas das obras alheias, impugnando e refutando as percepções, conclusões e avaliações de uns e de outros.

Falavam mal uns dos outros: "Essa gente é perigosa. Querem falsificar as nossas crenças e distorcer as nossas percepções. Querem subverter o nosso sistema de valores e destruir a nossa cultura. Querem exterminar-nos". E começou a guerra entre eles. Um estranho tipo de guerra, uma guerra silenciosa e a sangue frio, porém mais destrutiva que a luta de espadas e a troca de fogo de fuzis. Durante o dia, os diurnos estrangulavam e matavam os noturnos enquanto dormiam. Durante a noite os noturnos faziam o mesmo aos diurnos.

Ao final, a vida desapareceu daquele estranho mundo. Ainda hoje aquele planeta despovoado continua a girar incessantemente em órbita com um silêncio ameaçador durante o dia e a noite.

Após a leitura, escreva as ideias e mensagens que a parábola lhe sugere. Quando todos tiverem terminado, faz-se um confronto de ideias e uma discussão.

Ou, então, cada um responda as questões abaixo e, no final façam o confronto no grupo:

1. Por que os diurnos e os noturnos percebiam a realidade de modo diverso?

2. Quais eram as consequências de suas diferentes percepções da realidade?

3. Quando escreveram suas belas poesias e os tratados científicos, eram realmente mentirosos e enganadores? Por que os diurnos e os noturnos não podiam aceitar o trabalho uns dos outros?

4. Tinham razão os diurnos e os noturnos ao suspeitarem uns dos outros e se acusarem?

5. Não podendo, ou não querendo compreender uns aos outros, o que enfim lhes aconteceu?

6. Qual a mensagem que você tira dessa parábola?

7. À luz da parábola, o que significa a "complementaridade", e o que ela exige?




	Aqui estão duas questões para a discussão no grupo:

1. Vocês acreditam que ao faltar o bom conhecimento, estima e respeito pela vocação, própria e alheia, de salesiano coadjutor e salesiano sacerdote, fica difícil, para não dizer impossível, viver a complementaridade entre as duas vocações?

2. Vocês acreditam que as duas vocações, salesiano coadjutor e salesiano sacerdote, ainda devem ser descobertas? O que pode ser feito concretamente?


13. DISCERNIMENTO VOCACIONAL

Agora que você sabe quem é o salesiano coadjutor e quem é o salesiano sacerdote, é provável que ponha a questão: "O que serei? Salesiano coadjutor ou salesiano sacerdote?

O caminho para descobri-lo está no processo de discernimento.
Quando Deus o criou, criou-o com uma intenção. Ele tem um plano para a sua vida. Atuando esse plano, você garantirá a própria felicidade e realização.

Pois bem, como Deus o faz conhecer o seu plano? Ele lhe dá uma quantidade de dons físicos e espirituais: qualidades físicas, intelectuais e morais; atitudes, aspirações, interesses, motivações etc. São esses os "sinais" pelos quais Deus lhe "fala", e que você pode descobrir na experiência cotidiana. Ao conhecê-los e interpretá-los prudentemente, você consegue descobrir a vontade de Deus sobre você.

Para bem ler esses sinais, é importante que você se abra a Deus na oração e peça que Ele manifeste a sua vontade. Ao mesmo tempo, mantenha-se livre de pressões de qualquer tipo e esteja disponível para realizar a vontade divina quando a descobrir.

Uma das ajudas mais preciosas dadas por Deus para o discernimento da sua vocação é o diretor espiritual que a Congregação lhe oferece justamente em vista desse delicado serviço. Não basta, porém, conhecer; é preciso que você seja conhecido pelo diretor espiritual. Isso quer dizer que deve abrir-lhe o coração e dar-lhe a conhecer a história da sua vida, os seus desejos, aptidões, motivações, e tudo o que lhe pode ser de ajuda para acompanhá-lo em sua busca e descobrir junto com você a vontade divina.

A direção espiritual faz parte do processo de discernimento vocacional pessoal, e é antes de tudo da sua responsabilidade.

Contudo, há também o discernimento da sua vocação que é responsabilidade da Congregação Salesiana na qual deseja entrar, e a Congregação o faz mediante seus representantes; são os superiores a quem se confiam as tarefas da sua formação e discernimento. Ela deve ter certa segurança de que você tem os dotes dados por Deus para viver o espírito e a missão dos Salesianos de Dom Bosco com alegria e coerência.

O discernimento da vocação de ambas as partes – você (com a ajuda do diretor espiritual) e a Congregação (mediante seus representantes) – é feito lendo os sinais da vocação em sua vida.

A. Há, primeiramente, os sinais não específicos: eles são necessários, mas a sua presença não é uma indicação segura de vocação:

· saúde boa e resistência física, isto é: ausência de doenças graves ou efeitos debilitantes de doenças que possam prejudicar a vida comunitária e o trabalho na missão;

· cultura geral de base típica do próprio país;

· bom contexto familiar;

· suficiente autonomia psicológica para tomar decisões com liberdade;

· equilíbrio emocional ou um sereno controle do próprio mundo emotivo;

· abertura aos outros, que inclui a capacidade de comunicar e colaborar;

· maturidade afetivo-sexual isto é, afetividade serena e equilibrada que exclui relações sexuais e tendência homossexual;

· prática regular da oração e, em geral, uma boa vida cristã;

· capacidade de viver em comunidade, obediência e simplicidade.

B. Há, ainda, os sinais específicos que indicam a presença da vocação salesiana:

· interesse e inclinação autêntica pela missão salesiana;

· verdadeira motivação espiritual;

· capacidade concreta de fazer uma opção pessoal por Cristo na Congregação.

É possível que o seu desejo de trabalhar pela juventude pobre seguindo o exemplo de Dom Bosco, de algum salesiano ou comunidade salesiana que admire ou outra motivação semelhante o tenha levado ao aspirantado ou ao pré-noviciado salesiano. São motivações válidas, mas ainda são apenas parciais e iniciais.

Não resta dúvida que o trabalho pelos jovens, especialmente os mais pobres é atraente. Há simpatia e também sentimento de compaixão que inspiram o desejo de dedicar-se aos jovens mais desafortunados. Contudo, em longo prazo, esse trabalho não se sustentará sem uma motivação mais fundamental e mais forte – como o amor de Cristo que ao longo da história inspirou milhares ou milhões de pessoas a realizarem atos inimagináveis de coragem, sacrifício e heroísmo, a ponto de dar a própria vida no martírio.

Amar os jovens, pessoalmente, sem preferências (e se houver alguma preferência deve ser pelos ignorados e abandonados), por primeiro (indo na direção deles e não esperando que eles venham até você), gratuitamente (para fazer-lhes o bem sem querer nada em troca), com perseverança (mesmo quando os jovens não correspondam aos seus esforços como você gostaria). Este tipo de amor pelos jovens não é fácil, exige força sobre-humana que vem do alto, da graça e do exemplo de Cristo.

Só um amor assim pode levar uma Madre Teresa a tomar nos braços, com amor e respeito, o corpo desfigurado de um moribundo pela rua porque vê nele o corpo de Cristo!

Só um amor assim inspirou o salesiano coadjutor Artêmides Zatti a fazer um pedido como este às Irmãs por um pobre menino: "Tendes alguma roupa para um Jesus de doze anos?".

Você começa a compreender no aspirantado ou pré-noviciado o significado da vida consagrada salesiana, ou seja, que o seu motivo primário e fundamental para abraçar a vida e a missão salesiana não pode ser outro senão Jesus.

Em outras palavras: você ama Jesus tão profundamente que pode ser como ele, e dar-se completamente a si mesmo para estabelecer o Reino do seu Pai no coração dos jovens, como viu Dom Bosco fazer; você aceita de boa vontade o sacrifício do matrimônio e de não ter a própria família; e sente-se muito contente de viver uma vida simples numa comunidade de irmãos, sempre disponível para o serviço à juventude.

Se estiver fascinado por essa forma de vida e pensar que é feliz vivendo assim, é um bom início de que você tem vocação à vida consagrada salesiana.

C. Enfim, há alguns sinais específicos das duas formas da vocação à vida consagrada salesiana, salesiano coadjutor e salesiano sacerdote.

Antes de tudo, a escolha de uma das formas da vocação salesiana não pode ser baseada na rejeição da outra forma. "Não quero ser sacerdote" não indica necessariamente que você é chamado a ser coadjutor, e vice-versa. São precisos alguns indícios positivos para justificar a própria opção. Quais são eles?

Se, ao visualizar o seu futuro campo de apostolado como salesiano consagrado, você se sentir atraído pela ideia de contribuir na transformação cristã do mundo (construir o Reino de Deus no mundo, criar a civilização do amor, formar uma sociedade baseada nos valores do Evangelho, levar Cristo ao mundo do trabalho...) trabalhando com os jovens em diversos campos: educação, preparação profissional, esporte, comunicação social, rua, atividades juvenis, mundo do trabalho..., então poderia ser um sinal indicativo de que Deus o chama à vida consagrada salesiana como coadjutor.

Por outro lado, se, ao visualizar o seu futuro campo de apostolado como salesiano consagrado, você estiver atraído pela ideia de contribuir para o crescimento das pessoas na fé ou para o serviço do povo de Deus (levar os jovens a Jesus, representar Cristo, ser pastor, construir a comunidade de fé...) com: anúncio da Palavra, catequese, direção espiritual, celebração da Eucaristia e da Reconciliação, iniciação à oração, animação litúrgica, promoção da devoção a Nossa Senhora, animação espiritual de grupos..., então poderia ser um sinal indicativo de que Deus o chama à vida consagrada salesiana como sacerdote.

Em todo caso, não há necessidade de chegar a uma decisão enquanto ainda estiver no aspirantado ou pré-noviciado. Este é o tempo em que você pode observar os salesianos coadjutores e os salesianos sacerdotes mais de perto; conversar com eles sobre a opção que fizeram e a sua experiência vocacional; informar-se da sua vida e das suas atividades; nesse tempo, porém, continue a pedir que Deus o ilumine em sua vida. Depois, durante o ano de noviciado, o seu mestre de noviciado lhe dará uma maior compreensão das duas formas da vocação salesiana e o ajudará no exercício de discernimento para que você chegue a uma boa decisão.

	Leia esta página que descreve como Dom Bosco encontrou a própria vocação com a ajuda do diretor espiritual.

Don Bosco recorda nas Memórias do Oratório que aos 14 anos de idade, "coloquei-me logo nas mãos do padre Calosso. Abri-me inteiramente com ele. Manifestava-lhe prontamente qualquer palavra, pensamento e ação. Isso muito lhe agradou, porque dessa maneira podia orientar-me com segurança no espiritual e no temporal. Fiquei sabendo assim quanto vale um guia estável, um fiel amigo da alma, que até então não tivera."

Infelizmente, o padre Calosso morreu, e Dom Bosco entrou na escola de Castelvuovo e, no ano seguinte, na escola de Chieri, onde tinha um confessor, mas não um diretor espiritual.

É significativo que Dom Bosco embora afortunado por receber ajudas do céu na forma de sonhos, mesmo assim sentisse necessidade da direção espiritual. Aos nove anos, tomara consciência da grande missão que lhe seria confiada. Aos dezesseis anos, em Murialdo, teve outro sonho no qual lhe foi garantido que haveria de receber o necessário para cuidar de milhares de jovens. "O sonho de Murialdo", escreve Dom Bosco, "estava gravado em minha memória; havia-se até renovado de maneira muito mais clara, e assim, se lhe quisesse dar fé, devia optar pelo estado eclesiástico, ao qual justamente me sentia inclinado. Porém, a pouca fé nos sonhos, meus etilo de vida, certos hábitos do meu coração e a falta absoluta das virtudes necessárias para esse estado tornavam duvidosa e bastante difícil a decisão nesse sentido".
 Ao comentar sobre esse sério conflito em seu coração, Dom Bosco exclama: "Oh! Tivesse então um guia que se interessasse pela minha vocação! Seria para mim um grande tesouro; faltava-me, porém, tal tesouro!"

Após uma reflexão e depois de ter lido algum livro sobre o tema da vocação, Dom Bosco decidiu entrar na ordem franciscana. Temia que, se fosse padre secular, ficaria exposto a graves perigos, mas se entrasse num mosteiro encontraria paz e refugio seguro contra os perigos do mundo. Fez o pedido, passou pelo exame e foi aceito para entrar no noviciado. Contudo, teve um sonho no qual lhe foi dito: "Procuras a paz, e aqui não haverás de encontrá-la".

Nesse estado de espírito, expôs as coisas ao seu grande amigo Luís Comollo, que lhe aconselhou a fazer uma novena para receber iluminação, enquanto ele apresentaria a questão ao seu tio, padre José Comollo, pároco de Cinzano. A resposta do padre Comollo veio logo, e aconselhava Dom Bosco a não entrar no noviciado, mas continuar os estudos para o sacerdócio no seminário diocesano; acrescentou: "enquanto prosseguir nos estudos haverá de conhecer melhor o que Deus dele quer".

Durante os anos no seminário e nos primeiros anos do ministério sacerdotal, Dom Bosco conversava regularmente com o padre Cafasso, seu diretor espiritual. De fato, pouco depois da ordenação, quando estava incerto sobre o tipo de ministério sacerdotal que devia realizar, deixou-se guiar pelo padre Cafasso, que prudentemente lhe disse para continuar os estudos no Colégio Eclesiástico.

Durante a permanência no Colégio Eclesiástico, Dom Bosco visitava as prisões com o padre Cafasso, onde encontrava muitos jovens atrás das grades; encontrou-se também com muitos meninos pelas ruas. Assim começou o Oratório para eles nos dias festivos.

Veio, porém, uma "nova crise". Pensava entrar entre os Oblatos de Maria Virgem e ir para as missões estrangeiras. O padre Cafasso dissuadiu-o repetidamente até que certo dia lhe disse solenemente: "Meu caro Dom Bosco, abandone qualquer ideia de vocação religiosa... continue o seu trabalho em favor dos jovens. É essa a vontade de Deus e não outra"!

Concluído o triênio no Colégio, o padre Cafasso fez Dom Bosco ir para o Refúgio da Marquesa Barolo, e acrescentou: "Deus lhe mostrará o que deve fazer pela juventude".

Entre as vicissitudes do seu Oratório itinerante por dois anos, Dom Bosco enfim chegou a dizer: "A minha vida está consagrada ao bem da juventude... Não posso afastar-me do caminho que a Providência me traçou".
 E assim Dom Bosco encontrou a sua vocação.

O processo durou muito tempo e precisou da plena confiança no diretor espiritual como instrumento nas mãos da divina Providência.

Também para você a direção espiritual é, hoje, um meio indispensável para conhecer a própria vocação. A ela você pode acrescentar a confissão.

Além do exemplo de Dom Bosco, você pode pensar em outros motivos pelos quais a direção espiritual é importante para a sua vida?



	Experimente fazer um discernimento da sua vocação lendo em sua vida:

1. os sinais não específicos,

2. os sinais específicos que indicam a presença de uma vocação à vida consagrada salesiana,

3. os sinais específicos das duas formas da vocação à vida consagrada salesiana, como coadjutor ou como sacerdote.

Quando terminar, se quiser, compartilhe o seu discernimento com o seu diretor espiritual.




14. QUESTÕES SOBRE O DISCERNIMENTO VOCACIONAL

	Sugere-se que cada questão seja discutida no grupo para encorajar a busca de soluções; só ao final da discussão, a resposta escrita é lida ou entregue. 




Introdução

È possível, ou melhor, provável que durante seu discernimento vocacional, você tenha encontrado algumas questões que o deixaram perplexo. Ou, então, tenham passado pela sua cabeça algumas ideias que o deixaram um tanto confuso ou ao menos incerto.

Pois bem, você encontrará aqui algumas dessas questões ou considerações que merecem esclarecimentos. A leitura desses questionamentos poderá servir como um exercício útil de aprofundamento do tema do discernimento.

Questão 1: "Devo realmente decidir? Não posso experimentar por alguns anos a vida consagrada salesiana e, depois, se der certo, fazer a Profissão? Não sei como será o futuro, e por isso não gostaria de entrar na vida com as mãos amarradas?"
Um dos temores dos jovens de hoje é tomar decisões. Os jovens habituaram-se a mudar; a mudança parece ser atualmente a única coisa estável na vida! Por isso, tomar uma decisão é como ficar parado no meio da correnteza. Cedo ou tarde, as decisões tomadas são modificadas.

O fato é que, ao não quer tomar decisões, desperdiça-se a vida. A planta que permanece nas mãos ou suspensa no ar não cresce, antes fenece e morre; a planta, colocada no solo, lança raízes, cresce e produz flores e frutos. É assim a vida.

Não é possível experimentar todas as alternativas para encontrar a certa e segui-la. O jovem que muda de emprego todos os anos buscando o mais adequado está desperdiçando a vida. Não se pode casar com uma jovem, depois com outra, depois com uma terceira, e caminhar nesse passo até encontrar a mulher perfeita. A vida não é assim.

Houve alguém desejoso de se casar com a mulher mais perfeita do mundo. Buscou-a em sua cidade e não a encontrando foi procurá-la pelo mundo inteiro. Depois de muitos anos de viagens, voltou à sua cidade, cansado e pobre. Preocupado com ele, um vizinho perguntou-lhe se, depois de todas aquelas viagens pelas culturas mais avançadas do mundo, não conseguira encontrar ao menos uma mulher perfeita. "Prá dizer a verdade", respondeu o homem. "Encontrei-a uma vez". "E o que aconteceu?". "Pedi-lhe que se casasse comigo e ela passou algum tempo comigo, mas certo dia disse-me que não podia casar-se comigo. E o motivo era simples: ela procurava o homem perfeito!".

É mais ou menos na sua idade, que se faz um discernimento quanto à vida futura. Sabendo pela fé que Deus ao criá-lo tem um plano para a sua vida, tente ler os "sinais" colocados por ele em você. Considere as várias possibilidades e leve em consideração os seus dons e talentos, as suas inclinações e aspirações... Com a oração e a ajuda do diretor espiritual, procure o seu caminho até adquirir certa segurança, humanamente falando, de que a sua opção é mesmo a certa. Passe, então, da busca à atuação da sua opção, colocando-se por inteiro nela para ter sucesso na decisão que tomou.

Trata-se, pois, de viver a própria vocação com alegria e generosidade, consciente de que Deus que iniciou a boa obra em haverá de levá-la a cumprimento. Num determinado momento, virá a ocasião de fazer a Profissão religiosa. E aqui surge a questão: que sentido tem pronunciar os votos? Entre os homens, o modo normal de assumir um compromisso é fazer uma promessa, um voto, um juramento. O que fazem dois esposos quando se casam? Fazem promessas. O que faz o presidente da república quando assume o cargo? Faz juramento. Do mesmo modo, os votos religiosos são o modo normal de expressar o próprio compromisso.

Note, ainda, que esse compromisso sempre tem o caráter de totalidade. O que você pensaria do jovem Tomás que diz à jovem Ana: "Sabes, Ana, eu te amo com todo o meu coração... mas apenas por 5 anos!"? A partir do momento em que se colocam condições, não se trata mais de amor autêntico. Sendo a vida consagrada salesiana essencialmente expressão do nosso amor pelo Senhor Jesus, o compromisso de entregar-se a ele no esforço de levar o Reino do seu Pai aos jovens, só pode ter um caráter de totalidade. Entrega-se totalmente ao Senhor e, nele, aos jovens.

Mas, terá sentido entrar na vida consagrada com as mãos amarradas? Enfim, não se sabe o que futuro trará. O que acontecerá dentro de um ano, de dez anos... Só Deus o sabe. Contudo, você sabe de uma coisa: a vida não é só rosas, há também os espinhos. Haverá momentos difíceis que virão de muitas formas (doenças, insatisfações, incompreensões, o seu próprio caráter, o aumento da idade...). Se for honesto, você deve reconhecer que é um homem frágil, limitado, imperfeito. O que garantirá que permanecerá fiel ao compromisso assumido?

Anos atrás, um bispo americano, Fulton Sheen, escreveu um livro intitulado de modo surpreendente "Matrimônio a três". A ideia fundamental era muito simples: quando duas pessoas se casam, Deus torna-se um companheiro na aventura de suas vidas. A mesma coisa acontece na Profissão religiosa. Quando alguém emite os votos, cria uma aliança com Deus que o consagra (torna-o dele) e garante-lhe a presença do seu Espírito por toda a vida. A questão real não é, então, até quando vai durar a sua fidelidade de homem, mas até quando durará a fidelidade de Deus. Deus não chama alguém para fazer uma viagem com ele para abandoná-lo no meio do caminho. Deus permanece sempre fiel – até o fim da sua vida, e mesmo além dela.

Em outras palavras, a sua perseverança na opção de vida não se apoia em você mesmo – você sabe o quanto é frágil e mutável – mas apoia-se em Deus. Tudo o que se exige da sua parte é confiar em Deus, isto é, que Ele estará ao seu lado e haverá de ajudá-lo, e procurar se fiel todos os dias.

E se você passar por alguma dificuldade na vivência da vocação – as dificuldades são inevitáveis em qualquer tipo de vida – isso não significa de modo algum que deve duvidar da vocação. Dizia o Cardeal Newman, embora em contexto diverso: "Mil dificuldades não formam uma dúvida". Os momentos de provação são ocasiões para renovar a fidelidade à vocação, purificar as motivações, retornar ao espírito que o animava quando você respondeu generosamente e com entusiasmo ao Senhor que o chamou.

Questão 2: "Eu sempre tive um grande desejo de ser sacerdote. O meu pároco, que conhece os salesianos, sugeriu-me entrar na Congregação salesiana".
É normal que, quando criança, se tenha uma compreensão imperfeita das diversas vocações na Igreja e, portanto, faça-se opção por uma delas – por escolha própria ou por sugestão de outra pessoa – sem ideia exata da opção feita.

Agora, porém, que você é um jovem-adulto, e mais ainda, um aspirante ou pré-noviço, o contato que teve com os salesianos ou a experiência vivida com eles ampliou o horizonte. Agora, você já tem uma clara visão de conjunto de toda a gama de vocações e um conhecimento bastante bom da vocação salesiana.

  Ora, você sabe que a Congregação salesiana compreende salesianos consagrados leigos e salesianos consagrados sacerdotes. Ser consagrado e ser salesiano são realidades muito importantes – melhor, podem-se dizer muito importantes – quanto ser sacerdote. Portanto, a questão é discernir bem o chamado de Deus a seu respeito. Certamente, a vontade de ser sacerdote não é motivo suficiente para entrar entre os salesianos.

De fato, abrem-se muitas outras possibilidades a quem se sente chamado ao sacerdócio, e até mesmo ao trabalho pelos jovens, sem ter que abraçar a vida consagrada, e mais especificamente a vida consagrada salesiana. Há o sacerdócio diocesano. E há também muitas outras Congregações de consagrados religiosos que trabalham com a juventude como sacerdotes.

 Para ser salesiano, são precisos três elementos absolutamente indispensáveis: ser consagrado, ser salesiano e ser leigo ou sacerdote. Se faltar um deles, não há vocação salesiana.

Questão 3: "Gostaria de ser salesiano coadjutor. Meus pais e amigos, porém, sempre me perguntam: Por que ser coadjutor quando pode ser sacerdote?"
A primeira coisa a dizer é que ser salesiano coadjutor ou salesiano sacerdote é essencialmente uma questão de chamado de Deus, isto é, o plano de Deus para a sua vida. Dizia o santo salesiano coadjutor Artêmides Zatti, já beatificado: "Podes servir a Deus como sacerdote ou como coadjutor: perante Deus um é tão bom quanto o outro, desde que vivas como vocação e com amor".
 A sua preocupação deve ser, então, discernir a vontade de Deus a seu respeito e, quando a descobrir, fazer tudo para realizá-la.

Vista assim, a preocupação de seus pais e amigos deveria ser encorajá-lo na busca da vontade de Deus sobre você e apoiá-lo quando a encontrar e decidir segui-la.

Infelizmente, porém, nem sempre isso acontece. Defrontamo-nos hoje, antes de tudo, com uma frágil cultura vocacional na Igreja. Não é muito difusa no Povo de Deus a convicção de que cada um recebe uma vocação de Deus, isto é, Deus tem um plano para cada ser humano criado por Ele e, que, portanto, para encontrar a própria felicidade e plena realização, cabe a cada um discernir a sua vocação e segui-la.

Um questionamento como: "Por que ser coadjutor quando você pode ser sacerdote?" revela que a vocação do coadjutor é desconhecida, incompreendida e pouco valorizada.

A vocação do coadjutor é, em geral, desconhecida pela maior parte das pessoas porque tem pouca visibilidade: o coadjutor vive com frequência uma vida escondida, pouco exposta ao público, fazendo trabalhos humildes.

Trata-se de uma vocação de consagrado leigo; e, quando não é compreendida, não se compreende, também, a vida consagrada como seguimento mais próximo de Jesus, não se entende o que seja a sua beleza e importância para o mundo de hoje. Por outro lado, valoriza-se pouco a dimensão laical da sua vocação que o relaciona com o mundo, especialmente ao mundo do trabalho, que está em fermentação e hoje precisa muito de uma alma cristã; em geral, a missão laical da Igreja custa a caminhar no Povo de Deus.

Isso não quer dizer que haja um adequado conhecimento da vocação do sacerdote e apreço por ela. Ao contrário, tem-se dela uma ideia mais funcional do que essencial, sabe-se mais daquilo que ele faz do que aquilo que ele é pelo simples fato de se ter exemplos concretos diante de si: veem-se sacerdotes encarregados de paróquias e escolas, sacerdotes que agem na comunidade como figuras de autoridade. Você não deve admirar-se, então, se, diante da manifestação da sua intenção de ser coadjutor, a reação espontânea seja a de sugerir-lhe o que parece ser a melhor alternativa, isto é, o sacerdócio, visto como figura de posição, poder e prestígio.

No fundo, o verdadeiro desafio atual, como você viu, é inculcar uma cultura vocacional no Povo de Deus e educá-lo à compreensão e estima das várias vocações na Igreja.

Questão 4:  "Meus pais dizem que sou muito inteligente e que tenho uma carreira brilhante à minha frente. Não deveria  gastar a vida e o meu futuro sendo salesiano sacerdote, e menos ainda coadjutor".
O que você entende por "carreira brilhante"? Pensa-se, em geral, ter uma posição de poder ou prestígio, ser famoso, gozar de tudo aquilo que o mundo tem a oferecer. A questão, porém, é esta: todas essas coisas – dinheiro, poder, fama, prestígio – fazem-no realmente feliz? enchem-no de paz e alegria interior? dão significado à sua vida? E quando vier o momento da morte, como gostaria de ter passado a sua vida? Houve alguém que projetava para si uma "carreira brilhante", mas que, confrontado com a pergunta de Jesus no Evangelho: "Que vantagem teria o homem se ganhasse o mundo inteiro, mas depois perdesse a própria alma?",
 mudou completamente de vida, abraçou a vida consagrada entre os jesuítas e foi um grande missionário, cujo nome é conhecido no mundo inteiro: S. Francisco Xavier.

É importante fazer aqui uma distinção entre necessidades  e valores. Quando se procura dinheiro, fama, poder, prestígio – tudo o que se entende normalmente por "carreira brilhante" – tem-se uma autorrealização. Esta é, na realidade, satisfação das próprias necessidades, busca de si mesmo; mas a experiência ensina-nos que o egoísmo jamais faz alguém feliz.

Ao contrário, quando se buscam valores – amar, doar-se, seguir Jesus, servir aos jovens, ajudar a construir o Reino de  Deus no mundo... – renega-se a si mesmo e se pensa no outro. Isso se chama autotranscendência (ir além de si mesmo) e é justamente isso que faz alguém feliz. Não se pode levar a luz do sol à vida de outro e mantê-lo distante de si.

Pois bem, entre todas as formas de autotranscendência, a maior, a mais bela é amar Jesus com todo o coração, entregar-se totalmente ao Senhor e aos irmãos. Desperdiçar a vida é outra coisa! Temos a palavra de Jesus: "Quem buscar sua vida a perderá, e quem perder sua vida por causa de mim a encontrará".

Eis o que lhe oferecem as diversas vocações na Igreja, sobretudo a vida consagrada, incluída a de salesiano coadjutor e salesiano sacerdote. A prova dessa verdade está na vida de tantos santos e consagrados.

Olhe ao seu redor ou converse, por exemplo, com irmãs que cuidam de vítimas de AIDS ou leprosos; pergunte-lhes se são felizes, se encontraram o sentido da própria vida... Interrogue um salesiano (coadjutor ou sacerdote) ocupadíssimo em mil coisas da manhã à noite entre os jovens, por exemplo, num acampamento escolar; pergunte-lhe se vale a pena todo o esforço e se isso lhe dá satisfação... Verá, então, que essas pessoas têm a sabedoria na própria vida (que é muito mais do que uma simples inteligência): eles têm a capacidade de discernir as coisas realmente importantes na vida e fazer as opções certas.

Questão 5: "Tenho dificuldade com os estudos; por isso, penso em ser salesiano coadjutor".

Nada poderia ser mais errado do que essa afirmação.

O salesiano coadjutor é uma pessoa consagrada que segue os passos de Dom Bosco, e isso significa que ele dedica a sua vida inteira para ser sempre mais como Jesus e trabalhar com Jesus pelos jovens, como fez Dom Bosco.

É fácil dizê-lo, mas as implicações são enormes, especialmente hoje quando a complexidade da vida moderna exige que toda vocação e todo apostolado na Igreja tenha um fundamento sólido e uma preparação extensiva.

A vida consagrada apoia-se precipuamente na fé viva, forte e bem enraizada do vocacionado; não se trata de sentimentos e afetos (embora estes não possam faltar), mas é, sobretudo, uma relação pessoal e profunda com Jesus, que provém da familiaridade e do bom conhecimento da Palavra de Deus, da compreensão das verdades da fé e da formação nas convicções morais cristãs. Mais ainda, diante do secularismo invasor e do antagonismo de ideologias liberais à moral católica sobre temas de vida e morte, matrimônio e família, o enraizamento na fé torna-se hoje indispensável, junto com a apologética e o conhecimento do ensinamento social da Igreja.

Para viver a própria vocação salesiana é preciso um fundamento sólido de teologia da vida consagrada, de teologia da oração e de conhecimento do Fundador Dom Bosco e do carisma salesiano, que inclui a história, a espiritualidade e a pedagogia salesiana.

Para compreender a mentalidade moderna, particularmente a da juventude, o salesiano coadjutor precisa de um fundamento filosófico que o ajude a enfrentar os modos de pensar marxista, existencialista e pós-moderno, apenas para mencionar alguns deles.

Para educar os jovens de hoje, exige-se o estudo da sociologia e da psicologia da juventude como também da educação e da catequética. Acrescente-se ainda toda a preparação necessária para que o coadjutor seja competente num determinado campo de trabalho a fim de poder encaminhar os jovens, formar os colaboradores leigos, administrar certos setores de atividade apostólica, administrativa...

Como pode ver, o estudo é parte importante da vida do salesiano coadjutor. João Paulo II não podia dizer isso de modo melhor quando declarou que "no seio da vida consagrada há necessidade de um renovado amor pelo empenho cultural, de dedicação ao estudo como meio para a formação integral e como percurso ascético, extraordinariamente atual, frente à diversidade das culturas. A diminuição do empenho pelo estudo pode ter pesadas conseqüências mesmo no apostolado, gerando um sentido de marginalização e de inferioridade ou favorecendo superficialidade e imprudência nas iniciativas".
 

Questão 6: "Em nossos tempos, se o salesiano sacerdote, como parece, pode fazer todo tipo de apostolado, ainda há necessidade do coadjutor?"
Primeiramente, a lógica da afirmação é, ao menos, discutível. Seria como dizer: "Em nossos tempos as mães podem fazer tudo o que os pais fazem, e, por isso, não há necessidade dos pais". Talvez você conheça alguma mãe que admiravelmente cuidou sozinha da família. Isso, porém, não tira a necessidade da figura complementar do pai. Pai e mãe, cada um realizando o seu papel, criam uma boa família e as condições excepcionais para o crescimento dos filhos até a maturidade.

Veja que a verdadeira questão não é se o salesiano sacerdote pode fazer todo tipo de apostolado, mas se deve fazê-lo...

A missão salesiana, como a missão da Igreja, da qual participa, compreende dois aspectos complementares, ambos igualmente importantes e necessários hoje.

Há o aspecto "secular" da missão, que consiste em injetar valores cristãos no mundo e mudá-lo a partir de dentro. Exemplo disso seria o nosso serviço, com a nossa vida exemplar e os muitos trabalhos educativos, de formar os jovens como "bons cristãos e honestos cidadãos", para que possam efetuar a transformação cristã da sociedade em que estão inseridos.

Há também o aspecto "espiritual-pastoral" da missão que se refere à fé, à graça e aos sacramentos, por exemplo, que procura levar os jovens à fé, celebrando-a na oração e nos sacramentos e formá-los numa viva comunidade de fé.

Pois bem, o aspecto "secular" é a missão primeira do salesiano coadjutor, ligado como está aos jovens e ao mundo do trabalho, enquanto o aspecto "espiritual-pastoral" é a principal tarefa do salesiano sacerdote. Contudo, na missão salesiana não existem compartimentos estanques; por isso é possível para o salesiano coadjutor empenhar-se em atividades espirituais-pastorais como a catequese e a animação da liturgia, enquanto a atividade do salesiano sacerdote não está restrita à igreja ou à sacristia, mas pode estender-se também à escola e ao pátio. Há, pois, necessidade tanto de salesianos coadjutores quanto de salesianos sacerdotes, desde que não permaneçam encerrados em si mesmos e nos respectivos papeis.

Em resposta, portanto, à questão, pode-se dizer que o salesiano sacerdote também pode empenhar-se nos aspectos seculares da missão da Igreja, mas isso não deveria ser em detrimento da vocação e missão do salesiano coadjutor ou dos leigos. Por exemplo, não seria apropriado para um salesiano sacerdote dirigir uma escola profissional quando há salesianos coadjutores competentes e preparados para essa responsabilidade.

Onde, porém, os coadjutores não estão disponíveis, é compreensível que o sacerdote dirija também uma escola profissional, desde que as demais opções já tenham sido consideradas, como o envolvimento de leigos qualificados, delegando-lhes responsabilidades.

Questão 7: "Gostaria de ser salesiano sacerdote, mas quando ouço de muitos na Igreja que deixam o sacerdócio e a vida consagrada, fico perplexo e me pergunto se estou tomando uma decisão correta".

Vejamos as coisas em perspectiva. Poderíamos chegar num ano talvez à cifra de 300 saídas da Congregação. Mas não se deve esquecer que 15 mil salesianos, permanecem fiéis  na Congregação. E a olhar-se para a Igreja, é preciso levar em conta que há mais de 400 mil sacerdotes no mundo, e os religiosos (compreendidos os sacerdotes religiosos) são mais de um milhão!

Há ainda duas informações para demonstrar-lhe que as coisas não são como você pensa.

Em 2008, o número dos sacerdotes no mundo não diminuiu, mas aumentou, tendo passado de 405.891 a 406.411, representando um aumento relativo de 0,13%.

Em 2008, o Colégio Norte-Americano de Roma, seminário de teologia para os estudantes dos Estados Unidos, viu o maior número de entradas no primeiro ano: 61.

É certo que a saída de um único indivíduo do sacerdócio ou da vida consagrada é sempre motivo de tristeza, especialmente quando se trata de alguém que conhecemos e estimamos.

São vários os motivos pelos quais eles saem.

Alguns descobrem que não fizeram um bom discernimento vocacional no inicio e, portanto, fizeram uma opção errada desde o princípio; pensavam ter vocação à vida consagrada salesiana, quando na realidade essa vocação não existia.

Para outros, mesmo se tinham uma vocação genuína, a sua formação humana e espiritual permaneceu tão pobre desde o início que, ao longo do caminho, a sua vocação não podia sustentar-se com em base humana e de fé tão frágil.

Para outros, ainda, foi simplesmente uma questão de fragilidade humana; não se deve esquecer que até Jesus tinha entre os seus apóstolos alguém que foi um malogro, Judas Iscariotes.

Como se deve reagir diante de todos esses "escândalos"? É muito instrutivo o exemplo de Dom Bosco. Quando ainda menino, um sacerdote passou por ele sem nem sequer cumprimentá-lo; a reação normal de um menino que pensava em ser sacerdote, talvez pudesse ser: "Se os sacerdotes me tratam assim, não quero ser sacerdote. Não gosto desse modo de agir!". Entretanto, a reação de Dom Bosco foi completamente diversa. Ele disse: "Quando for sacerdote, jamais deixarei de cumprimentar qualquer menino que encontrar".

Veja que os abandonos podem deixar-nos amargurados e desencorajados, mas, para você, poderão ser também uma belíssima lição de experiência, da qual sairá fortalecido na vocação.

Talvez, porém, a questão esconda uma dúvida. Pensando naqueles que saem, que garantia tenho eu de perseverar na minha vocação até o fim?

A perseverança na vocação não é uma coisa que acontece de repente, mas que é construída dia a dia com a ajuda do Senhor. A fidelidade cotidiana é que leva à fidelidade final.

É preciso, então, depositar a própria confiança na providência amorosa de Deus. Deus nos ama e quer o nosso bem. A sua graça é sempre suficiente para nós. Devemos fazer tudo que seja humanamente possível da nossa parte, cooperando com a sua graça, e deixar o resto em suas mãos.

15. FORMAÇÃO INICIAL

Algo que lhe interessará em sua opção por ser salesiano coadjutor ou salesiano sacerdote é a questão da formação. Se optar por ser coadjutor ou sacerdote, qual será o caminho que deveria percorrer para chegar à meta?

Eis aqui como se desenvolveria o processo da sua formação.

A formação é a sua colaboração pessoal para com Deus que o chama e forma. Lembre-se de Jesus: ele chamou os apóstolos e os formou para depois enviá-los ao mundo. De modo semelhante, o Senhor o forma invisivelmente mediante o Espírito que habita em você e, visivelmente, por meio de mediações humanas como os seus superiores, particularmente, o diretor, o confessor e outras pessoas significativas na sua comunidade. A sua vocação acontece, portanto, mediante a colaboração com o Espírito que age em você e mediante a colaboração com seus formadores que o acompanharão ao longo do percurso formativo.

Qual a meta da formação? A formação visa a formação de Cristo em você, ou melhor, a sua configuração sempre maior a Jesus Cristo, centro da sua vida consagrada. Você deve ser um bom pastor dos jovens como Jesus, e como o foi Dom Bosco.

Afinal, a sua verdadeira formação não está nas muitas coisas que aprenderá, embora esse aspecto também seja muito importante e necessário, mas está no quanto você transformará o seu coração: afetos, sentimentos, motivações... E essa transformação só você pode fazer em seu profundo com a ajuda dos formadores. Você é responsável pela própria formação!

Ora, a formação não acontece em pouco tempo, mas é fruto de um longo processo, que deriva das orientações de Dom Bosco e da Igreja, e da experiência centenária e mundial da Congregação.

Falemos das várias etapas da formação, cada uma das quais oferece uma contribuição particular ao conjunto do trabalho formativo.

A primeira etapa da formação salesiana é o pré-noviciado. Esta é a fase de formação na qual você, como candidato à vida salesiana, aprofunda a própria opção vocacional, amadurecendo especialmente nos aspectos humanos e cristãos, a fim de ser idôneo para iniciar o noviciado.

Como parte do aprofundamento da opção vocacional, procure conhecer-se e fazer-se conhecer, e aprenda o que seja a vida consagrada salesiana; procure adquirir as atitudes necessárias para vivê-la (simplicidade de vida, desapego de compromissos afetivos, fidelidade aos compromissos assumidos...), viva uma relação pessoal com o Senhor Jesus e dê um sólido fundamento à sua vida cristã.

Nesta fase formativa, estude também as duas formas da vida consagrada salesiana, salesiano coadjutor e salesiano sacerdote, buscando um conhecimento não só teórico como também prático que deriva do seu contato com as duas figuras.

Em seguida, vem o noviciado, início da experiência religiosa salesiana como sequela de Jesus.

Como noviço você começará a viver e interiorizar os valores da vida consagrada salesiana. Nesse ano o mestre dos noviços haverá de ajudá-lo a fazer o discernimento e chegar à decisão sobre o seu chamado para ser salesiano coadjutor ou salesiano sacerdote.

O ano de noviciado terminará com a sua consagração salesiana na Profissão religiosa.

Em seguida, no pós-noviciado, você consolidará o crescimento na vocação e se preparará para o tirocínio, integrando progressivamente fé, cultura e vida. Aprofundará a experiência da vida consagrada e do espírito de Dom Bosco. Fará uma adequada preparação filosófica, pedagógica e catequética em diálogo com a cultura.

Há diversidade na configuração dessa fase segundo as Inspetorias; em algumas, ela dura dois anos, em outras três; em algumas, se estudam apenas filosofia e pedagogia salesiana, em outras, se acrescentam estudos universitários; em algumas, não se adquire nenhum título, em outras, porém, adquire-se um título eclesiástico ou civil, ou até mesmos os dois.

Antes do final do pós-noviciado, se você for coadjutor e não teve uma qualificação profissional anterior, o Diretor o ajudará a fazer um discernimento sobre a profissão na qual se sente chamado a desenvolver seus dons e capacidades em favor dos jovens; isso se faz naturalmente levando em conta as necessidades concretas da sua Inspetoria. Assim, depois do pós-noviciado, você terá a possibilidade de qualificar-se, ao menos por dois anos, na profissão escolhida. É importante que comece desde já a experimentar a especificidade da sua vocação.

Vem, então, a fase do tirocínio com duração de dois anos, e que será um confronto vital e intenso com a ação salesiana, realizada numa experiência educativo-pastoral. O tirocínio o ajudará a amadurecer em sua vocação salesiana e verificar a própria idoneidade vocacional para a Profissão perpétua.

Se for coadjutor, será apropriado para o seu tirocínio inserir-se plenamente no campo da profissão em que se qualificou para ter uma experiência direta da sua vocação específica.

Após o tirocínio, você entrará na fase da formação específica.
Se for coadjutor, iniciará a sua formação específica de dois anos numa comunidade interinspetorial onde completará a formação religiosa salesiana de base com a ajuda de um programa particular num centro próximo de estudos.

Se for candidato ao presbiterado, continuará a sua formação específica com a duração de quatro anos numa comunidade formativa inspetorial ou interinspetorial, e frequentará um centro de estudos de Teologia. Sua formação específica terminará com a ordenação sacerdotal.

Entretanto, antes ou durante a formação específica virá a preparação para a Profissão perpétua.
Ela começará um ano antes da Profissão e terá em vista a avaliação da sua vivência salesiana, o discernimento que o ajudará a chegar à decisão final e a consolidação dos seus motivos para abraçar a vocação salesiana. Muitas Inspetorias possuem programas especiais em tempos dispostos ao longo do ano.

Obviamente, esta fase de preparação concluirá com a sua Profissão perpétua.

Após a profissão perpétua (para os sacerdotes, após a ordenação), devido às numerosas necessidades e aos desafios do mundo juvenil que enfrentará, provavelmente você fará uma especialização ou qualificação profissional em vista do trabalho apostólico. Trata-se de um programa de estudos e treinamento que lhe darão as competências necessárias para realizar suas diversas tarefas ou papeis do cargo que assumirá.

Contudo, você nunca concluirá a sua formação, nem como salesiano coadjutor nem como salesiano sacerdote. Você tomará consciência de ter que continuar a crescer ao longo de toda a sua vida. Isso será exigido pela vocação de seguir a Cristo mais de perto ao mesmo tempo em que os novos desafios encontrados na vida e no trabalho exigirão uma atualização contínua e novas competências.

A sua formação permanente será, então, um dado de fato para você, uma necessidade enraizada na sua vida e vocação.

	Leia esta história e responda às questões que estão no final. Poder-se-ia fazer também um confronto quando todos tiverem terminado de responder às questões.

O SENHOR JARDINEIRO

O Sr. Jardineiro era um homem que amava as flores. Fazer com que crescessem as flores, flores de todos os tipos, era a única paixão da sua vida. Sentia muita alegria ao falar às flores, contemplá-las, gozar da sua fragrância.

Certo dia, o Sr. Jardineiro convidou alguns amigos para uma festa em seu jardim. Queria fazer com que ficassem admirados com a beleza de suas flores exóticas e delicadas. Disse a si mesmo: "Que presente darei aos meus hóspedes para que eles o possam conservar como um tesouro? Um buquê das minhas esplêndidas flores? Não! Não! Sinto-me mal por ter que cortar tantas belíssimas flores. E depois, um buquê murchará e meus hóspedes se esquecerão do meu jardim".

Então, com alegria, exclamou: "Já sei que presente darei aos meus amigos! Recolherei as sementes das flores mais belas e oferecerei um pacotinho delas a cada um de meus hóspedes. No tempo devido, eles terão o privilégio de gozar de um jardim tão bonito quanto o meu. E o mundo será um lugar ainda mais belo de ser habitado entre tantas flores perfumadas!"

No dia da festa, o Sr. Jardineiro deu a cada hóspede um pacotinho de sementes e disse: "Meus caros amigos, eu amo as flores. Podeis contemplar o esplendor do meu jardim. Tomai estas sementes. Eu as escolhi entre as minhas mais delicadas flores. Cultivai-as com cuidado e amor, como eu o faço, e também vós ficareis orgulhosos de possuir um magnífico jardim". Os hóspedes pegaram os pacotinhos preciosos, agradeceram ao Sr. Jardineiro, e foram embora.

Enquanto saía do jardim, um deles resmungou: "O que farei com todas essas sementes? Por que devo gastar o meu tempo a cultivar flores? Há coisas muito mais importantes na vida do que as flores". E jogou o pacotinho fora.

Outro hóspede murmurou: "Sim, estas sementes são realmente boas. Mas não agora. Quando tiver um pouco de tempo livre, mais tarde, eu as cultivarei". Ao chegar em casa, colocou o pacotinho numa gaveta da mesa, e nunca mais o abriu.

O terceiro hóspede disse a si mesmo: "Eu também amo as flores, mas não tenho tempo de cultivá-las pessoalmente. Pedirei a alguém que o faça por mim". Chamou um empregado e ordenou-lhe que cultivasse as sementes. As sementes, porém, não floresceram plenamente. O empregado as cultivava apenas pelo dinheiro, não por amor!

Outro hóspede disse: "Sim, eu amo as flores! Certamente eu as cultivarei no meu pequeno jardim. Mas, como sou um homem muito ocupado, darei ao meu jardim alguns momentos que conseguir". As flores cresceram, mas sem as belas cores.

Finalmente, cheio de entusiasmo, outro hóspede exclamou: "Eu amo as flores! Vou cultivar estas sementes com todo o amor e cuidado possível". Ele deu às flores todo o seu tempo, energias e dinheiro que mereciam. E, naturalmente, o seu jardim tornou-se muito bonito, cheio de cores e de fragrância como o do Sr. Jardineiro.

Questões:

1. O que representaria, nesta parábola, o Senhor Jardineiro?

2. E o que representariam as sementes?

3. Considerando os cinco hóspedes da história, um por um, quais aparecem com os elementos necessários para o correto cultivo das sementes?

4. Você acredita que esta história tem algo a dizer sobre a formação? O que?



	Por que, segundo seu modo de ver, o processo de formação é tão longo? E por que exige tantas etapas?
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